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―A Aprendizagem Baseada em Problemas permite que os alunos confrontem questões e 

problemas do mundo real que consideram significativos, determinando como abordá-los e 

agindo cooperativamente em busca de soluções‖ (Bender, 2015, p. 9).   
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RESUMO 

 

A relevância da Educação Ambiental cresce continuamente diante dos problemas 

socioambientais, tanto globais quanto locais, decorrentes da ação humana. Contudo, sua 

consolidação nas escolas públicas brasileiras ainda enfrenta dificuldades expressivas, a 

redução de recursos disponíveis e a ausência de formação docente especializada. Nesse 

cenário, as metodologias ativas surgem como alternativas pedagógicas capazes de mobilizar 

os estudantes e favorecer aprendizagens participativas e contextualizadas. Este trabalho 

investigou a aplicação dessas metodologias no ensino de Educação Ambiental em escolas 

municipais de Anápolis, buscando compreender de que forma elas estimulam o envolvimento 

dos alunos e contribuem para a assimilação de conteúdos ligados ao meio ambiente. A 

pesquisa adotou abordagem quali-quantitativa, de caráter exploratório e descritivo, 

envolvendo professores e turmas do 5º ano do Ensino Fundamental – Anos Iniciais. A coleta 

de dados combinou observações de sala e questionários estruturados, aplicados antes e depois 

das intervenções pedagógicas. Para a interpretação, recorreu-se a procedimentos de análise de 

conteúdo e de discurso. Os achados evidenciam que o uso de metodologias ativas 

potencializou o engajamento dos alunos, ampliou a compreensão conceitual e estimulou 

competências como pensamento crítico, autonomia e cooperação. Observou-se também que a 

adaptação das práticas às especificidades socioambientais de Anápolis fortaleceu sua 

efetividade, oferecendo subsídios para estratégias pedagógicas mais inclusivas e alinhadas à 

realidade local. Nesse sentido, a Educação Ambiental reafirma-se como componente essencial 

no desenvolvimento de indivíduos críticos e engajados com a conservação do meio ambiente, 

ao passo que as metodologias ativas conferem maior dinamismo e relevância ao processo 

educativo, capacitando os alunos para enfrentar questões e demandas emergentes na 

contemporaneidade. Ao analisar e sistematizar tais experiências, este estudo oferece 

referências úteis para professores, gestores e pesquisadores na formulação de práticas 

inovadoras e sustentáveis. 

 
Palavras-chave: Educação Ambiental, Metodologias Ativas, Ensino de Educação Ambiental, 
Escolas Municipais de Ensino Fundamental Anos Iniciais. 
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ABSTRACT 

The relevance of Environmental Education is continuously increasing in light of socio-

environmental issues, both global and local, resulting from human activity. However, its 

consolidation in Brazilian public schools still faces significant challenges, including the 

reduction of available resources and the lack of specialized teacher training. In this context, 

active methodologies emerge as pedagogical alternatives capable of engaging students and 

fostering participatory and contextualized learning. This study investigated the application of 

these methodologies in the teaching of Environmental Education in municipal schools in 

Anápolis, aiming to understand how they stimulate student engagement and contribute to the 

assimilation of environmental content. The research adopted a qualitative-quantitative 

approach, exploratory and descriptive in nature, involving teachers and 5th-grade classes of 

Elementary School – Early Years. Data collection combined classroom observations and 

structured questionnaires applied before and after the pedagogical interventions. For 

interpretation, content and discourse analysis procedures were employed. The findings show 

that the use of active methodologies enhanced student engagement, broadened conceptual 

understanding, and fostered skills such as critical thinking, independence, and cooperation. It 

was also observed that adapting practices to the socio-environmental specificities of Anápolis 

strengthened their effectiveness, providing support for more inclusive pedagogical strategies 

aligned with the local reality. In this sense, Environmental Education reaffirms itself as an 

essential component in the development of critical individuals committed to environmental 

conservation, while active methodologies bring greater dynamism and relevance to the 

educational process, preparing students to address contemporary issues and emerging 

demands. By analyzing and systematizing these experiences, this study offers valuable 

references for teachers, school administrators, and researchers in the formulation of 

innovative and sustainable practices. 

Keywords: Environmental Education, Active Methodologies, Teaching Environmental 

Education, Municipal Elementary Schools Early Years. 
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INTRODUÇÃO GERAL 

A crescente intensificação dos problemas ambientais vividos no mundo inteiro, 

colocam a Educação Ambiental (EA) como eixo estruturante necessário para uma formação 

mais cidadã e que possa refletir e intervir com ações que ajudem suas comunidades. Embora a 

legislação brasileira estabeleça diretrizes para sua presença no currículo, a materialização 

dessa proposta nas redes públicas ainda esbarra em limitações recorrentes, desde lacunas 

formativas até restrições de infraestrutura. Nesse cenário, as metodologias ativas despontam 

como alternativas pedagógicas capazes de mobilizar os estudantes em processos de 

aprendizagem participativos e situados no cotidiano escolar, potencializando engajamento e 

compreensão conceitual (Brasil, 1999; Dias, 2011; Bacich & Moran, 2018). 

A Política Nacional de Educação Ambiental (Lei nº 9.795/1999) prevê que a EA seja 

integrada de forma transversal em toda a educação básica, orientando práticas que fomentem 

a participação social e a responsabilidade coletiva (Brasil, 1999; MMA, 2012). Em 

convergência, a BNCC incorpora a sustentabilidade como componente transversal do 

currículo, vinculando-a ao desenvolvimento de competências voltadas à cidadania e à leitura 

crítica do território (Brasil, 2018). Apesar desse alinhamento formal, persistem desafios 

práticos para a consolidação da EA nos cotidianos escolares, como limitações na 

infraestrutura, insuficiência de formação docente específica e baixo reconhecimento da área 

(Almeida, 2014; Barros & Carvalho, 2019). 

O ambiente escolar constitui-se como espaço estratégico para a abordagem de 

questões ambientais, assumindo papel central na formação de saberes e no estímulo a posturas 

sustentáveis. Para isso, promove práticas interdisciplinares que articulam os conteúdos 

curriculares a situações socioambientais concretas (MMA, 2017; Araújo & Silva, 2018). De 

forma alinhada, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) contempla a Educação 

Ambiental como tema transversal, ressaltando sua importância no desenvolvimento de 

competências voltadas à cidadania e à sustentabilidade (Brasil, 2018). 

É fundamental adotar práticas de ensino inovadoras que apoiem a atuação escolar, em 

especial a dos professores, tornando a Educação Ambiental mais relevante e próxima da 

realidade dos estudantes, com um ensino dinâmico e contextualizado. Dentre essas inovações, 

destacam-se as metodologias ativas, que se mostram promissoras para o ensino de EA por 

favorecerem e incentivarem a participação efetiva dos discentes no processo de ensino 

(Bergmann & Sams, 2012; Degasperi & Bonotto, 2017; Bacich & Moran, 2018; Rezende; 

Santos; Ferreira, 2020). 
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As metodologias ativas constituem um conjunto de estratégias pedagógicas voltadas à 

participação direta do estudante na construção de saberes. Diferentemente de abordagens 

centradas apenas na exposição de conteúdos, essas práticas estimulam o envolvimento crítico 

e colaborativo, levando o aluno a investigar, refletir e ressignificar o próprio conhecimento. 

Nesse processo, o professor atua como mediador e orientador, criando condições para que a 

aprendizagem ocorra de forma participativa e contextualizada (Dewey, 1979; Freire, 1996; 

Moran, 2018). 

As metodologias ativas englobam um conjunto diversificado de estratégias didático-

pedagógicas que visam colocar o estudante como protagonista do processo de ensino e 

aprendizagem. Entre as principais abordagens, destacam-se: Aprendizagem Baseada em 

Problemas (ABP); Aprendizagem Baseada em Projetos (ABPj). 

Destaco que a ABP é caracterizada por Barrows (1986) como um método centrado no 

estudante, em que problemas reais funcionam como ponto de partida para a aprendizagem 

ativa e o desenvolvimento de competências. Savery (2006) complementa que essa abordagem 

estimula a investigação e a aprendizagem autônoma por meio de questões complexas e pouco 

definidas. Já a ABPj, segundo Krajcik e Blumenfeld (2006), envolve a investigação 

colaborativa de problemas autênticos, integrando diferentes áreas do conhecimento, enquanto 

Larmer, Mergendoller e Boss (2015) ressaltam sua aplicação em projetos de longa duração 

voltados para situações concretas. 

Essas metodologias, ao priorizarem a ação e a reflexão do estudante, contribuem para 

desenvolver competências essenciais ao século XXI, como pensamento crítico, colaboração e 

autonomia (Bacich; Moran, 2018). O professor assume o papel de mediador e orientador, 

incentivando a problematização e a contextualização dos conteúdos, utilizando situações reais 

como ponto de partida para a aprendizagem e oferecendo feedbacks que auxiliem na 

reorientação das estratégias de estudo (Freire, 1996). 

Para esta pesquisa, a opção metodológica optou-se pela Aprendizagem Baseada em 

Problemas, utilizando conteúdos de Ciências para a aplicação prática em sala de aula. Essa 

escolha foi estratégica devido à natureza da ABP, que se concentra na resolução de problemas 

em curto prazo, adaptando-se às limitações de tempo e à estrutura curricular previamente 

estabelecida nas escolas. Além disso, a ABP é ideal para promover o pensamento crítico e a 

autonomia ao conectar rapidamente os conceitos científicos às situações socioambientais 

concretas de Anápolis, como as questões de poluição e gestão hídrica, essenciais para a 

formação de cidadãos conscientes desde os Anos Iniciais. 
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Durante a aplicação houve a necessidade de diferenciá-la da ABPj, pois, embora 

ambas já sejam aplicadas em alguns contextos da educação básica em Goiás, ainda há 

confusão conceitual e uso superficial. Em Anápolis, observa-se um movimento incipiente de 

implementação, impulsionado por formações continuadas da Secretaria Municipal de 

Educação, além de parcerias com universidades (UEG e UFG) e projetos interdisciplinares.  

Existem também algumas iniciativas promovidas pelo Centro de formação de 

professores de Anápolis (CEFOPE) que incluíram formações em ABPj, oficinas investigativas 

e projetos de Educação Ambiental integrados à BNCC em suas ofertas de cursos, foram 

acrescentadas diante da crescente demanda de formação nessas áreas. A aplicação das 

metodologias ativas como ferramenta para promover a Educação Ambiental favorece a 

conexão entre a realidade socioambiental local e os conteúdos escolares, permitindo que os 

estudantes compreendam problemas ambientais específicos de sua comunidade e elaborem 

propostas de solução.  

Esse potencial é particularmente relevante no contexto de Anápolis, município que 

combina intenso desenvolvimento econômico com desafios ambientais, como poluição, 

degradação do solo e gestão de resíduos (Rezende; Santos; Ferreira, 2018; Barros; Carvalho, 

2019). Nesse cenário, a escola municipal se apresenta como espaço estratégico para a 

promoção de práticas pedagógicas que articulem ciência, cidadania e sustentabilidade 

(Almeida, 2014). Contudo, sua consolidação depende de maior clareza conceitual, 

engajamento das equipes escolares e apoio das gestões, para isso esse trabalho tenta também 

diferenciá-las. 

Objetivo Geral 

Investigar como as metodologias ativas podem ser utilizadas no ensino de Educação 

Ambiental em escolas municipais de Anápolis, promovendo sensibilização dos alunos e a 

aprendizagem dos conteúdos relacionados ao meio ambiente. 

Objetivos Específicos 

1. Discutir o papel e o impacto dessas metodologias na promoção de práticas 

pedagógicas mais participativas e significativas no ensino de Ciências, com foco na 

formação ambiental dos alunos; 

2. Investigar o papel das metodologias ativas no ensino de ciências nos anos iniciais, 

com foco na educação ambiental por meio de uma revisão narrativa da literatura, e 

explorar como as metodologias ativas, especialmente a aprendizagem por problema, 

favorecem o ensino de ciências nos anos iniciais e ainda ajudam a promover a 

educação ambiental; 
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3. Analisar os impactos da aplicação de metodologias ativas no ensino de Educação 

Ambiental em escolas municipais de Anápolis, considerando a evolução da 

compreensão dos alunos, os desafios e oportunidades do contexto local, e propondo 

estratégias que potencializem o engajamento e a aprendizagem significativa. 

METODOLOGIA GERAL 

No que diz respeito à metodologia, a pesquisa possui abordagem quali-quantitativa, de 

caráter exploratório e descritivo, utilizando técnicas de análise de conteúdo (Bardin, 2016) e 

análise de discurso (Bakhtin, 1992) para examinar as percepções e experiências dos 

participantes. O estudo envolveu professores de duas escolas municipais de Ensino 

Fundamental Anos Iniciais, da cidade de Anápolis-Goiás e alunos do 5º ano dessas escolas 

escolhidas. Os dados foram coletados por meio de questionários estruturados e observações 

em sala de aula, sendo analisados quantitativamente e qualitativamente (conteúdo e discurso) 

antes e depois da intervenção pedagógica com metodologias ativas (Minayo, 2010; Prodanov 

& Freitas, 2013). 

Para enriquecer a pesquisa, foram utilizadas diferentes fontes, incluindo artigos 

científicos, revisões de literatura, pesquisas acadêmicas e livros didáticos adotados no nível de 

ensino correspondente. As investigações e a revisão bibliográfica permitiram explorar estudos 

anteriores, teorias relevantes, dados sobre o ensino de Educação Ambiental e a aplicação de 

metodologias ativas. 

Paralelamente, os livros didáticos serviram de base para a elaboração e implementação 

do plano de aula que fundamentou a intervenção didática. A integração dessas fontes no 

processo de análise possibilitou uma compreensão ampla e consistente do objeto de estudo, 

fortalecendo a base teórica e metodológica da dissertação. 

Tipo de pesquisa 

Na dimensão quantitativa, os dados foram coletados por meio de questionários 

estruturados aplicados a alunos e professores, contendo questões objetivas e itens de escala 

Likert para mensurar indícios de atitudes, satisfação e compreensão acerca das metodologias 

ativas e da Educação Ambiental. As respostas foram analisadas com técnicas estatísticas, 

permitindo identificar padrões numéricos, relações entre os resultados e tendências das 

respostas, incluindo o cálculo de médias e a correlação entre variáveis. Os resultados foram 

organizados em gráficos, tabelas e porcentagens, proporcionando uma visão mais ampla, 

objetiva e comparativa. 
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Na dimensão qualitativa, a investigação concentrou-se nos aspectos não mensuráveis 

numericamente, a partir da análise de questões subjetivas dos questionários e de observações 

participantes junto ao grupo de professores e alunos, essa etapa buscou compreender 

percepções, experiências e opiniões sobre as metodologias ativas aplicadas. Durante as 

observações, utilizou-se uma ficha de observação estruturada, onde foram registrados 

comportamentos, interações e dinâmicas sociais no ambiente educacional. Conforme André 

(2013, p. 32), ―a observação participante é caracterizada pelo envolvimento ativo do 

pesquisador nas atividades do grupo observado, permitindo um acesso mais profundo às 

práticas e interações que se desenrolam no ambiente estudado‖.  

Para assegurar a consistência dos registros e o rigor metodológico, utilizou-se o 

mesmo modelo de ficha de observação em quatro momentos distintos: antes e depois da 

intervenção, contemplando tanto aulas conduzidas com metodologias ativas quanto aquelas 

realizadas com exposição tradicional. Na aula tradicional, a pesquisadora atuou como 

observadora passiva, sem interferir no andamento das atividades. Foram registrados a 

percepção quanto ao nível de atenção e de dispersão dos alunos, a participação nas interações 

com o professor e a compreensão dos conceitos apresentados, por meio das respostas dos 

alunos nas atividades. 

Já nas aulas com metodologias ativas, a pesquisadora desempenhou o papel de 

mediadora, conduzindo a aplicação da Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP). Nesse 

contexto, observou a colaboração entre os alunos, o desenvolvimento das atividades práticas, 

o engajamento, e a capacidade de relacionar experiências concretas aos conceitos teóricos. 

Também foram identificados desafios na implementação da ABP e avaliadas as reações dos 

estudantes à mudança metodológica. De acordo com Prodanov e Freitas (2013, p. 84), a 

observação participante ―consiste na inserção do pesquisador no grupo social estudado, 

participando de suas atividades cotidianas para obter uma compreensão mais aprofundada de 

seus comportamentos e relações‖ (Prodanov & Freitas, 2013, p. 84). 

 

Descrição da área de estudo 

Uma escola localizada em uma área mais centralizada, e uma de um bairro mais 

afastado para diversificação e enriquecimento da amostra, explorando diferentes realidades 

educacionais e socioambientais de Anápolis, as escolhas foram com base em critérios de 

representatividade e diversidade, garantindo que os resultados sejam relevantes e aplicáveis 

futuramente ao contexto mais amplo do município. 
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A pesquisa/intervenção contou com a participação de 80 indivíduos, sendo 76 alunos 

do 5º ano do Ensino Fundamental e quatro professores de Ciências, distribuídos em duas 

escolas da rede municipal de Anápolis-GO. As turmas envolvidas foram: 5º A e 5º B da 

Escola JLO, com 25 alunos cada, e 5º C da Escola ME, com 26 alunos. Ambos os grupos 

foram submetidos à aplicação de questionários e a observações em sala de aula, com o 

objetivo de analisar suas percepções e práticas no contexto da intervenção proposta, os alunos 

responderam a dois questionários, um prévio e outro posterior às atividades, totalizando 152 

questionários analisadas. 

Os professores, por sua vez, responderam a um instrumento específico voltado à 

avaliação do uso das metodologias ativas no ensino de Educação Ambiental. A seleção dos 

participantes foi realizada por conveniência, considerando fatores práticos e logísticos, como 

a localização das escolas em áreas de fácil acesso para os pesquisadores e a receptividade das 

equipes gestoras, o que possibilitou um acompanhamento contínuo e facilitou a coleta de 

dados. 

As observações de sala de aula foram conduzidas pela pesquisadora em três momentos 

distintos para cada turma, totalizando nove observações no conjunto da intervenção, as três 

primeiras aulas tiveram caráter expositivo tradicional, enquanto as demais seguiram a 

proposta da Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP). Os registros permitiram analisar 

aspectos como participação dos alunos, envolvimento nas atividades, colaboração entre 

colegas e a maneira como os estudantes relacionaram o conteúdo científico com a experiência 

prática. 

 

Ficha de Observação 

 

A ficha de observação foi o principal instrumento utilizado para registrar as 

observações feitas pela pesquisadora durante as aulas, e está dividida em categorias que 

permitem avaliar aspectos como engajamento, participação, compreensão do conteúdo e 

interações entre professor e alunos. 

 

Comparação das Aulas e Análise dos Resultados: 

A partir das fichas de observação, é possível comparar as duas abordagens (tradicional 

vs. metodologias ativas) e analisar aspectos como: 

 

 Participação dos alunos: Qual abordagem motivou maior participação e 

interação? 
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 Compreensão dos conceitos: Os alunos demonstraram melhor entendimento no 

método expositivo ou no ABP? 

 Engajamento: Qual método despertou mais interesse e colaboração entre os 

alunos? 

 Colaboração: O ABP facilitou a colaboração entre os alunos em comparação à 

aula tradicional? 

 

Com base nessas observações, foi possível avaliar o impacto das metodologias ativas 

no ensino de Educação Ambiental e no entendimento do ciclo hidrológico da água. 

A pesquisa é também descritiva no sentido de que descreve como essas metodologias 

são implementadas e percebidas pelos participantes, utilizando descrições e dados 

quantitativos para fornecer uma imagem abrangente. Essa combinação permite que a pesquisa 

não só quantifique a eficácia das metodologias, mas também entenda as experiências e 

percepções dos envolvidos, proporcionando um retrato mais completo e significativo da 

investigação proposta. 

 

Estrutura da dissertação 

A presente dissertação está estruturada em três capítulos, além da introdução, 

considerações finais e dos elementos pré e pós-textuais exigidos pelas normas acadêmicas, a 

introdução geral apresenta o tema da pesquisa, contextualizando a importância da Educação 

Ambiental no Ensino Fundamental e ressaltando a relevância das metodologias ativas como 

ferramentas capazes de promover aprendizagens mais significativas. Também descreve a 

abordagem metodológica adotada, que combina técnicas qualitativas e quantitativas, e 

delimita o campo empírico da investigação, composto por duas escolas municipais de 

Anápolis-GO, seus respectivos professores e alunos do 5º ano do Ensino Fundamental Anos 

Iniciais. 

O Capítulo 1 apresenta a fundamentação teórica, abordando os conceitos e 

fundamentos históricos das metodologias ativas, bem como suas contribuições para práticas 

pedagógicas centradas no aluno e orientadas à resolução de problemas. Discute, ainda, os 

princípios da Educação Ambiental sob uma perspectiva crítica, interdisciplinar e 

transformadora, destacando seu papel na formação de sujeitos conscientes e comprometidos 

com a sustentabilidade. Por fim, analisa as especificidades do ensino de Ciências nos anos 

iniciais, evidenciando os desafios e as potencialidades de integrar temas ambientais ao 

currículo escolar desde as etapas iniciais da formação. 
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O Capítulo 2 realiza uma revisão narrativa da literatura, aprofundando o debate sobre 

as metodologias ativas, com destaque para a Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP), no 

contexto do ensino de Ciências e da Educação Ambiental. A partir de artigos, livros e 

documentos educacionais oficiais, apresenta estudos e autores cujas experiências demonstram 

a eficácia dessas estratégias no desenvolvimento de competências socioambientais. Também 

analisa trabalhos que evidenciam os desafios de sua implementação no cotidiano escolar, 

fornecendo subsídios teóricos que fundamentam a intervenção descrita no capítulo 

subsequente e fortalecem os pilares conceituais e metodológicos da pesquisa. 

O Capítulo 3 é dedicado à descrição da intervenção pedagógica realizada nas escolas 

participantes, detalhando as atividades desenvolvidas, os instrumentos de coleta de dados 

(questionários e fichas de observação) e os procedimentos de análise empregados. Nesse 

capítulo, discutem-se os impactos do uso das metodologias ativas na aprendizagem e no 

engajamento dos alunos, identificam-se os principais desafios observados no contexto escolar 

e apresentam-se estratégias que podem fortalecer a aplicação dessas abordagens. 

A conclusão geral sintetiza de modo resumido os principais resultados obtidos e 

discutem as contribuições do estudo para o aprimoramento das práticas pedagógicas na área 

da Educação Ambiental, que foram discorridos nos três capítulos. Os apêndices incluem os 

instrumentos de pesquisa utilizados: fichas de observação, questionários, materiais didáticos e 

recursos complementares destinados a professores e alunos. Entre esses materiais, destaca-se 

um guia elaborado para apoiar os docentes, visando suprir a lacuna identificada quanto ao 

conhecimento sobre metodologias ativas, e um conjunto de conteúdos específicos de Ciências, 

voltado aos alunos, que complementa e reforça os temas trabalhados durante a intervenção. 
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CAPÍTULO 1 - Metodologias Ativas no Ensino: Inovações e Aplicações na Educação 

Ambiental 

No presente capítulo, examina-se as metodologias ativas como alternativas inovadoras 

para o ensino, enfatizando sua aplicação na Educação Ambiental. O objetivo é discutir o papel 

e o impacto dessas metodologias na promoção de práticas pedagógicas mais participativas e 

significativas no ensino de Ciências, com foco na formação ambiental dos alunos. 

Inicialmente, discute-se o conceito e a contextualização das metodologias ativas, destacando 

suas vantagens no engajamento dos alunos e na construção do conhecimento. 

Em seguida, são abordadas práticas pedagógicas específicas, como a Aprendizagem 

Baseada em Problemas, a Aprendizagem Baseada em Projetos e a Sala de Aula Invertida, 

além de sua relação direta com a Educação Ambiental, e por fim, explora-se os desafios e 

potencialidades dessas abordagens, situando-as no contexto educacional de Anápolis e 

demonstrando como podem contribuir para uma formação mais crítica e participativa dos 

estudantes. 

Metodologias Ativas: Educação Ambiental e Ensino de Ciências no Contexto dos Anos 

Iniciais do Ensino Fundamental 

Resumo: As demandas sociais e ambientais atuais exigem uma educação voltada à formação 

de sujeitos críticos e conscientes. Nesse cenário, as metodologias ativas têm se destacado 

como estratégias eficazes para tornar o ensino de Ciências nos anos iniciais mais dinâmico, 

atraente e contextualizado. Este artigo tem como objetivo discutir o papel e o impacto dessas 

metodologias na promoção de práticas pedagógicas mais participativas e significativas no 

ensino de Ciências, com foco na formação ambiental dos alunos. O estudo apresenta o 

potencial dessas abordagens para promover uma aprendizagem significativa, crítica e 

participativa. São analisadas práticas como Aprendizagem Baseada em Problemas, 

Aprendizagem por Projetos e Sala de Aula Invertida, bem como sua relação com a formação 

de estudantes conscientes e engajados com as questões socioambientais contemporâneas. 

Evidencia-se que a adoção de metodologias ativas no ensino de Ciências nos anos iniciais 

contribui significativamente para o desenvolvimento de uma aprendizagem crítica, 

participativa e contextualizada, em consonância com as demandas socioambientais da 

contemporaneidade. 
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Palavras-chave: Metodologias Ativas; Educação Ambiental; Ensino de Ciências; 

Ensino Fundamental; Aprendizagem Significativa. 

INTRODUÇÃO 

 O presente artigo propõe discutir as metodologias ativas como estratégias pedagógicas 

inovadoras, com ênfase na sua aplicação no ensino de Ciências e na Educação Ambiental. As 

rápidas transformações sociais, culturais e ambientais exigem práticas educacionais que 

desenvolvam não apenas o conhecimento teórico, mas também habilidades de pensamento 

crítico e engajamento com o meio ambiente. A Educação Ambiental (EA), nesse contexto, é 

um campo essencial, pois estimula a reflexão e a ação em prol da sustentabilidade (Loureiro, 

2004; Carvalho, 2004). 

1. Contextualização das Metodologias Ativas 

O campo educacional contemporâneo enfrenta desafios significativos, exigindo a 

adaptação às rápidas e complexas transformações sociais, tecnológicas e culturais, nesse 

cenário, as metodologias ativas emergem como uma abordagem pedagógica inovadora, 

centrando o processo de aprendizagem no estudante e promovendo uma interação dinâmica 

entre ensino e aprendizagem. Essas práticas buscam transformar o estudante em protagonista 

do seu próprio aprendizado, engajando-o de maneira participativa e reflexiva (Moran, 2018). 

Segundo Mota e Rosa (2018), as metodologias ativas ganharam força a partir da 

década de 1980, como resposta às limitações das abordagens tradicionais, predominantemente 

baseadas na transmissão de conhecimento pelo professor. Essas metodologias, além de 

enfatizarem a autonomia do aluno, promovem a cooperação, a resolução de problemas e o 

desenvolvimento do pensamento crítico. Como destacam os autores: 

As metodologias ativas, com início na década de 1980, procuraram dar resposta à 

multiplicidade de fatores que interferem no processo de aprendizagem e 

necessidades dos alunos desenvolverem habilidades diversificadas. Era necessário 

que o aluno adquirisse um papel mais ativo e proativo, comunicativo e investigador. 

De certa maneira, essas metodologias opõem-se a métodos e técnicas que enfatizam 

a transmissão do conhecimento. Elas defendem uma maior apropriação e divisão das 

responsabilidades no processo de ensino-aprendizagem, no relacionamento 

interpessoal e no desenvolvimento de capacidade para a autoaprendizagem. O papel 

do professor foi também repensado; passou de transmissor do conhecimento para 

monitor, com o dever de criar ambientes de aprendizagem repleto de atividades 

diversificadas (Mota; Rosa, 2018, p. 263). 

As metodologias ativas também proporcionam um diálogo direto com os desafios da 

Educação Ambiental, sendo especialmente relevantes na formação de cidadãos críticos e 

conscientes. Araújo e Silva (2018) argumentam que estratégias como a aprendizagem baseada 

em investigação e projetos têm o potencial de estimular o senso crítico dos estudantes, 
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capacitando-os a propor soluções para questões ambientais reais. Essas abordagens reforçam a 

conexão entre o que é aprendido em sala de aula e os contextos locais e globais. 

Filatro e Cavalcanti (2018) complementam, enfatizando que, nas metodologias ativas, 

o aprendiz é considerado um agente ativo no processo educacional, e sua participação 

reflexiva e intensa é essencial para o sucesso da aprendizagem. Esse envolvimento é 

frequentemente mediado por tecnologias e ferramentas inovadoras que ampliam as 

possibilidades de ensino e aprendizagem, especialmente no cenário educacional 

contemporâneo. 

Assim, as metodologias ativas não apenas transformam a dinâmica entre professor e 

aluno, mas também contribuem para a formação de competências essenciais, como 

criatividade, colaboração e resolução de problemas, esse movimento pedagógico alinha-se à 

visão de Freire (1996), que defende a necessidade de uma educação dialógica, participativa e 

centrada na construção coletiva do conhecimento. 

2. Práticas de Metodologias Ativas no Ensino Contemporâneo 

As práticas de metodologias ativas no ensino contemporâneo têm revolucionado a 

forma como os processos de ensino-aprendizagem são concebidos e aplicados. Ao deslocar o 

foco da educação tradicional, centrada no professor como transmissor de conhecimento, essas 

abordagens colocam o aluno no centro do processo, promovendo um aprendizado mais 

participativo, reflexivo e significativo (Dewey, 1916; Berbel, 1998; Bender, 2015; Filatro & 

Cavalcanti, 2018; Bacich & Moran, 2018; Moran, 2018; Silva & Figueiró, 2020). 

As metodologias ativas desafiam a lógica tradicional de ensino, propondo um 

modelo em que o aluno deixa de ser um simples receptor de informações e se torna 

um agente ativo na construção do conhecimento. Esse processo é potencializado por 

estratégias pedagógicas que incentivam a participação, a colaboração e o 

desenvolvimento do pensamento crítico, tornando o aprendizado mais significativo e 

conectado às demandas do mundo contemporâneo (Bacich; Moran, 2018, p. 22). 

 Conforme apontam Moran (2018) e Filatro & Cavalcanti (2018), essas práticas 

incentivam a autonomia, o pensamento crítico e a colaboração, utilizando estratégias 

dinâmicas como a Aprendizagem Baseada em Problemas (PBL), o ensino por projetos, a 

gamificação e o Design Thinking. "Nas metodologias ativas, o aluno é o centro do processo 

de aprendizagem, participando de forma intensa e reflexiva, o que promove o 

desenvolvimento de habilidades como autonomia e colaboração" (Filatro & Cavalcanti, 2018, 

p. 16). 
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Inseridas em um contexto de constantes mudanças tecnológicas e sociais, as 

metodologias ativas não apenas se mostram eficazes para atender às demandas atuais, mas 

também capacitam os estudantes a enfrentarem desafios complexos, conectando o 

aprendizado a situações reais e práticas (Mazur, 1997; Berbel, 1998; Damon, Menon & 

Bronk, 2003; Krajcik & Blumenfeld, 2006; Hmelo-Silver, 2007; Laurillard, 2012; Bender, 

2015; Scott, 2015; Condliffe, 2017; Filatro & Cavalcanti, 2018; Bacich & Moran, 2018; 

Moran, 2018; Trujillo Sáez, 2020). 

As metodologias ativas abrangem uma ampla gama de estratégias que podem ser 

adaptadas a diferentes contextos educacionais. Dentre elas, destacam-se: 

1. Aprendizagem Baseada em Problemas (PBL): Estimula os alunos a resolverem 

problemas reais ou fictícios, promovendo a aplicação prática do conhecimento 

adquirido (Barrows, 1986; Johnson, 1989; Hmelo-Silver, Duncan & Chinn, 2007; 

Souza & Dourado, 2015); 

2. Aprendizagem Baseada em Projetos: Envolve os estudantes na criação de projetos 

significativos, integrando diferentes disciplinas e promovendo o trabalho em equipe 

(Krajcik & Blumenfeld, 2006; Bender, 2015); 

3. Sala de Aula Invertida: Propõe a transferência da aprendizagem inicial para 

momentos fora da sala de aula, deixando o espaço presencial para atividades práticas e 

interativas (Bergmann & Sams, 2012; Moran, 2018); 

4. Gamificação: Utiliza elementos e mecânicas de jogos, como níveis e recompensas, 

para motivar e engajar os alunos no processo de aprendizagem (Slavin, 1980; 

Deterding et al., 2011); 

5. Design Thinking: Focado na solução criativa de problemas, essa metodologia segue 

etapas como empatia, definição, ideação, prototipagem e teste (Cornell, 2009; Brown, 

2009). 

Essas estratégias compartilham o objetivo de tornar o aprendizado mais dinâmico, 

significativo e conectado às experiências dos alunos, como reforçam Filatro e Cavalcanti 

(2018). Os autores destacam que as metodologias ativas transformam o aluno em um agente 

ativo, mediando ou não seu aprendizado com o uso de tecnologias. 

Ademais, estudos apontam que, muitas vezes, a implementação carece também de 

planejamento estruturado, formação continuada e compreensão plena dos fundamentos de 

cada abordagem (Berbel, 1998; Barbosa; Moura, 2013; Tortella, 2014; Bender, 2015; 

Borochovicius; Moran, 2018; Araújo; Silva, 2018). Realmente os estudos indicam que há uma 

confusão entre ABP (problemas) e ABPj (projetos), autores como Berbel (1998), Bender 

(2015) e Moran (2018), abordam algumas diferenças-chave para tentar esclarecer: 

Tabela 1 – Comparativo entre Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) e Aprendizagem 

Baseada em Projetos (ABPj) 

ABP – Problemas ABPj – Projetos 



23 

 

Parte de um problema real (concreto ou 

simulado) 

Parte de uma pergunta geradora ou temática 

Curto prazo, com foco na solução do 

problema 

Médio/longo prazo, com foco na produção 

de um produto final 

Processo investigativo estruturado, 

conduzido pelo aluno 

Processo planejado e orientado com etapas e 

produtos 

Avaliação mais focada em processo de 

pensamento e solução 

Avaliação de produto final + processo de 

construção 
Fonte: Elaborada pela autora, com base em Berbel (1998), Bender (2015) e Moran (2018). 

A ausência de formação contínua e específica leva muitos professores a tratarem a 

Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) e a Aprendizagem Baseada em Projetos (ABPj) 

como equivalentes, reduzindo o real potencial de cada estratégia. Ambas favorecem a 

construção do conhecimento de forma interdisciplinar e aplicada à realidade (Barrows, 1986; 

Freire, 1996; Berbel, 1998; Borochovicius; Tortella, 2014). Porém se utilizadas de forma rasa 

ou inadequada, os resultados serão menos expressivos. 

No ensino de Ciências, mostram-se como estratégias de elevada eficiência, capazes 

de assegurar uma ampla variedade de abordagens didáticas e de promover aprendizagens 

diversificadas, que vão desde a compreensão de fenômenos naturais até a elaboração de 

soluções criativas para problemas ambientais reais, pois ajudam a conectar conceitos 

científicos a questões do cotidiano, incentivando investigação, experimentação e pensamento 

crítico (Chassot, 2003; Carvalho, 2004; Gomes; Pedroso, 2022). 

Pesquisas mostram que metodologias ativas aumentam o engajamento e fortalecem 

valores de sustentabilidade (Moran, 2015; Rezende; Santos; Ferreira, 2020). Nesta pesquisa, 

analisou-se uma experiência de aplicação dessas estratégias com professores e alunos, 

fundamentada em diretrizes como o Plano Nacional de Educação Ambiental (Mma, 2017) e a 

BNCC (Brasil, 2018). 

METODOLOGIA 

Este artigo foi elaborado a partir de uma pesquisa qualitativa com abordagem 

exploratória e descritiva, voltada à análise teórica das metodologias ativas aplicadas ao ensino 

de Educação Ambiental nos anos iniciais do ensino fundamental. A opção por uma abordagem 

qualitativa fundamenta-se na concepção de que esse tipo de pesquisa visa compreender os 

fenômenos educacionais a partir da perspectiva dos sujeitos e dos sentidos que atribuem às 

suas práticas (Minayo, 2010). 

Segundo Prodanov e Freitas (2013), a pesquisa qualitativa de natureza exploratória 

permite ao pesquisador maior familiaridade com o problema investigado, especialmente 
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quando se busca aprofundar temas pouco discutidos ou identificar tendências emergentes. 

Neste caso, o artigo propõe compreender como as metodologias ativas contribuem para o 

ensino de Educação Ambiental, buscando integrar os conceitos pedagógicos com a realidade 

escolar e socioambiental. 

O método utilizado foi a revisão narrativa da literatura, que, de acordo com Prodanov 

e Freitas (2013, p. 134), ―consiste em uma leitura crítica e ampla de publicações relevantes 

sobre o tema estudado, permitindo a identificação de lacunas e a construção de novos olhares 

sobre determinado objeto de pesquisa‖. A revisão narrativa tem como característica central a 

flexibilidade na seleção e organização do material, o que possibilita a integração de diferentes 

perspectivas teóricas. Triangulada juntamente com os dados referentes ao estudo de caso do 

município de Anápolis Goiás. 

A seleção dos materiais considerou critérios de atualidade, relevância teórica e relação 

direta com os temas de metodologias ativas, ensino de ciências e Educação Ambiental. A 

análise do conteúdo seguiu uma lógica orientada por categorias temáticas, permitindo a 

organização dos achados em eixos como: fundamentos teóricos, estratégias pedagógicas, 

benefícios, desafios e aplicações no contexto escolar, com foco especial na realidade das 

escolas municipais de Anápolis-GO. 

Como recurso didático-visual complementar à análise, foi elaborada uma linha do 

tempo com base em publicações de autores clássicos e contemporâneos, representando a 

evolução histórica das metodologias ativas e sua incorporação progressiva à prática 

educacional. Essa representação gráfica se apresenta como um valioso resultado que contribui 

para a contextualização teórica dos principais marcos conceituais da área, desde as ideias 

precursoras de Rousseau (1995) até as propostas recentes de Moran (2018) e Bacich (2018), 

permitindo visualizar a trajetória de consolidação dessa abordagem. A construção da linha do 

tempo foi orientada pela leitura interpretativa de obras e documentos que influenciaram 

diretamente a compreensão atual das metodologias ativas no campo educacional. 

A elaboração dessa figura foi realizada no Canva, plataforma online de design gráfico 

que oferece modelos personalizáveis e recursos visuais que favorecem a criação de materiais 

atrativos e informativos (Kapoor; Singh, 2021). Para compor a linha do tempo, exploraram-se 

cores, ícones e tipografias de forma planejada, de modo a destacar os períodos e os autores-

chave, facilitando a percepção das fases históricas e a sequência das ideias. A organização 

visual foi desenvolvida considerando princípios de legibilidade e hierarquia da informação, 
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garantindo clareza e, simultaneamente, um apelo estético que favorece a atenção do leitor, 

além de cores atrativas (Lopes; Rocha, 2019). 

Essa abordagem integra-se à perspectiva de que recursos multimodais, combinando 

elementos verbais e não verbais, ampliam a compreensão do conteúdo, ao sintetizar e 

representar conceitos de forma visualmente estruturada (Kress; Van Leeuwen, 2006). No 

contexto acadêmico, esse tipo de recurso complementa a análise textual, contribuindo para 

uma comunicação científica mais acessível e envolvente, sem perder o rigor conceitual. 

A coleta de dados foi realizada por meio de busca bibliográfica em bases como Google 

Scholar, Scielo e periódicos da CAPES, utilizando os descritores combinados: metodologias 

ativas, educação ambiental, ensino de ciências, anos iniciais e interdisciplinaridade. Os 

critérios de inclusão foram: obras publicadas nos últimos dez anos, artigos revisados por 

pares, livros de referência na área educacional e documentos oficiais como a Base Nacional 

Comum Curricular (BRASIL, 2018) e a Lei nº 9.795/1999 (Política Nacional de Educação 

Ambiental). Também foram considerados estudos clássicos, como Freire (1996), Dewey 

(1916) e Piaget (2006), devido à sua relevância teórica. 

Por fim, a sistematização dos achados foi apresentada ao longo do artigo em seções 

temáticas, articulando a teoria com a prática educacional, com foco na realidade das escolas 

públicas do município de Anápolis-GO. A metodologia aplicada permitiu não apenas uma 

compreensão aprofundada do tema, mas também a proposição de caminhos pedagógicos para 

o fortalecimento do ensino de Educação Ambiental por meio das metodologias ativas. 

RESULTADOS 

A análise dos dados bibliográficos que compõem este capítulo foi realizada com base 

na técnica de Análise de Conteúdo, conforme Bardin (2016), a qual permitiu a categorização e 

interpretação sistemática dos dados da revisão narrativa em eixos temáticos. Conforme 

destaca Minayo (2010), esse tipo de análise possibilita extrair significados a partir dos dados 

textuais e organizá-los de forma coerente com os objetivos da pesquisa. A sistematização da 

literatura resultou na organização das obras selecionadas nas seguintes categorias temáticas, 

que se constituem como os resultados centrais da revisão bibliográfica: 

 Conceituação e fundamentos das metodologias ativas; 

 Estratégias didáticas no ensino de ciências e Educação Ambiental; 

 Potencialidades pedagógicas das metodologias ativas; 

 Desafios da implementação na prática escolar; 
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 Relação com políticas públicas e documentos curriculares. 

Estes eixos temáticos e de análise se constituíram como os resultados centrais da 

revisão bibliográfica e nortearam a apresentação e discussão das informações a seguir. Com 

base no levantamento bibliográfico realizado, elaborou-se uma síntese visual reunindo os 

principais marcos teóricos que embasam as metodologias ativas, contemplando autores 

clássicos e contemporâneos que contribuíram para sua consolidação no campo educacional. 

Essa representação histórica, estruturada em formato de linha do tempo, busca evidenciar a 

evolução das ideias e práticas desde as concepções precursoras até as abordagens atuais, 

oferecendo ao leitor um panorama organizado que contextualiza as análises apresentadas a 

seguir. 

3. Linha do tempo da evolução teórica das concepções pedagógicas que fundamentara 

as Metodologias Ativas 

A construção histórica do pensamento educacional revela um percurso de 

transformações significativas, impulsionado por autores que colocaram o aluno no centro do 

processo de aprendizagem. Desde o século XVIII, teóricos como Jean-Jacques Rousseau e 

Heinrich Pestalozzi já defendiam uma educação mais humanizada e voltada ao 

desenvolvimento integral, antecipando princípios que hoje fundamentam as metodologias 

ativas. 

Rousseau, em Emílio ou Da Educação (1762), propõe uma educação que respeita o 

desenvolvimento natural da criança, valorizando a experiência prática e a aprendizagem 

através do contato direto com o mundo, em oposição a uma educação puramente verbal ou 

mecânica. Pestalozzi, influenciado por Rousseau, enfatizou o ensino ativo e sensorial, 

priorizando o desenvolvimento simultâneo das capacidades intelectuais, morais e físicas, por 

meio de métodos que envolvem a ação e a experiência concreta do educando, fundamentos 

essenciais das metodologias ativas contemporâneas (Pestalozzi apud Aranha, 2006). 

Com o tempo, essas ideias foram se consolidando e ampliando, dando origem a 

práticas pedagógicas que valorizam a autonomia, a investigação e o protagonismo discente. A 

proposta de que a aprendizagem deve ser significativa, dialógica e contextualizada pode ser 

identificada nas contribuições de Maria Montessori, Célestin Freinet, John Dewey, Paulo 

Freire, entre outros, que moldaram os pilares das metodologias ativas contemporâneas 

(Dewey, 1950; Montessori, 1965; Freinet, 1975; Freire, 1996). 
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A evolução das metodologias ativas no campo educacional está diretamente ligada às 

transformações históricas, filosóficas e pedagógicas promovidas por diversos pensadores ao 

longo dos séculos. Desde as primeiras ideias de educação centrada no aluno até os modelos 

contemporâneos que integram tecnologias digitais, essas abordagens compartilham o 

princípio de que o estudante deve assumir um papel protagonista na construção do 

conhecimento (Dewey, 1950; Freire, 1996; Moran, 2015).  

A seguir, apresenta-se uma linha do tempo que sintetiza as contribuições de autores 

fundamentais para a consolidação das metodologias ativas, evidenciando como essas ideias se 

desenvolveram e se integraram ao contexto da Educação Ambiental e do ensino de Ciências: 

Figura 1 – Linha do tempo: Evolução e Percurso Histórico das Concepções Pedagógicas que fundamentam as 

Metodologias Ativas 

 
Fonte: Produzida pelos autores com base nas referências pesquisadas, 2025. 

 Ao observar a linha do tempo, percebe-se que as metodologias ativas foram sendo 

aprimoradas e adaptadas conforme as demandas educacionais e sociais de cada época, a 

contribuição de autores como Rousseau, Montessori, Dewey e Freire serviram de base para 

práticas mais modernas, como a sala de aula invertida, a aprendizagem baseada em problemas 

(PBL) e o uso de tecnologias digitais no ensino (Bergmann; Sams, 2016; Bacich; Moran, 

2018). Essa trajetória demonstra a importância do pensamento pedagógico crítico e inovador 

para a construção de uma educação transformadora, participativa e conectada à realidade dos 

estudantes e aos desafios ambientais contemporâneos. 
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Com a entrada de autores como Carl Rogers e Jerome Bruner no debate educacional, 

as práticas pedagógicas passaram a considerar também os aspectos emocionais e sociais da 

aprendizagem, a personalização do ensino e a valorização das experiências vividas pelos 

alunos ganham destaque, contribuindo para a consolidação de um ambiente de aprendizagem 

mais sensível, colaborativo e inclusivo (Rogers, 1973; Bruner, 1998). 

Nos últimos anos, estudiosos como José Moran, Bacich e os autores Bergmann e Sams 

vêm sistematizando essas práticas, conectando-as ao contexto da educação digital, as 

metodologias ativas passam a dialogar com recursos tecnológicos, o que amplia suas 

possibilidades de aplicação e potencializa o engajamento discente por meio de estratégias 

como gamificação, ensino híbrido e aprendizagem invertida (Bacich; Moran, 2018; 

Bergmann; Sams, 2020). 

No contexto do ensino de Ciências, essa integração entre práticas ativas e conteúdos 

ambientais pode potencializar o aprendizado, à medida que conecta o conhecimento científico 

à vivência dos estudantes, ao promover a investigação, o debate e a experimentação, as 

metodologias ativas fortalecem competências como pensamento crítico, colaboração e 

responsabilidade socioambiental, essenciais para a formação de cidadãos capazes de 

compreender e intervir nos desafios ambientais contemporâneos (Bacich; Moran, 2018; 

Demezio, 2019; Silva; Figueiró, 2022). 

Nessa mesma perspectiva, Chassot (2010) reforça que o ensino de Ciências deve ir além 

da simples transmissão de conteúdos, sendo capaz de problematizar a realidade e contribuir 

para a construção de uma consciência crítica e transformadora. Para o autor, é fundamental 

que os conhecimentos científicos estejam inseridos em contextos culturais, históricos e 

sociais, permitindo aos alunos compreenderem como a ciência influencia e é influenciada 

pelas relações humanas, ao tornar o ensino mais dialógico e contextualizado, promove-se uma 

ciência com consciência, que valoriza o saber escolar como instrumento de leitura do mundo e 

de intervenção social (Chassot, 2010). 

A análise desta linha do tempo permite compreender que as metodologias ativas não 

representam uma novidade isolada, mas sim o resultado de um processo histórico contínuo de 

transformação da educação. Essa abordagem se alinha profundamente à proposta de uma 

Educação Ambiental crítica e participativa, que demanda o envolvimento ativo dos alunos na 

análise e na busca de soluções para os problemas socioambientais enfrentados em suas 

comunidades e no contexto global. Conforme ressaltado por Luckesi (2005, p. 78), ―a 
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metodologia de ensino não pode ser indiferente ao tipo de conteúdo trabalhado, visto que 

certas metodologias são mais apropriadas para determinados conhecimentos, objetivos e 

contextos educativos‖.  

Dessa forma, entende-se que o percurso histórico apresentado evidencia não apenas a 

evolução teórica das metodologias ativas, mas também sua relevância prática na promoção de 

uma educação transformadora, contextualizada e integrada aos princípios da Educação 

Ambiental, fortalecendo o protagonismo estudantil e a aprendizagem significativa. 

DISCUSSÃO 

Diante dos desafios socioambientais contemporâneos, cresce a necessidade de práticas 

pedagógicas que articulem o conhecimento escolar com a realidade vivida pelos estudantes, 

nesse cenário, as metodologias ativas destacam-se como estratégias capazes de promover 

aprendizagens significativas, especialmente no campo da Educação Ambiental, ao priorizarem 

a autonomia, o protagonismo e o pensamento crítico, essas abordagens convergem com os 

princípios da EA, que visam formar sujeitos conscientes, reflexivos e comprometidos com a 

sustentabilidade (Freire, 1996; Bacich; Moran, 2018). Este tópico analisa como tais 

metodologias podem potencializar a Educação Ambiental, ao integrar teoria e prática em uma 

formação alinhada às demandas do século XXI. 

1. O Papel das Metodologias Ativas na Educação Ambiental 

A Educação Ambiental (EA) é uma área de ensino que demanda abordagens 

inovadoras para enfrentar os desafios impostos pela crise ambiental global. De acordo com a 

Política Nacional de Educação Ambiental (Lei nº 9.795/1999), a EA deve ser implementada 

como um componente transversal no currículo escolar, promovendo a formação de cidadãos 

conscientes e críticos, capazes de atuar na preservação ambiental (Brasil, 1999). 

Diante desse contexto, as metodologias ativas surgem como uma alternativa eficaz 

para superar os desafios tradicionais da EA. Conforme Araújo e Silva (2018), estratégias 

como a Aprendizagem Baseada em Projetos e a Aprendizagem Baseada em Problemas são 

especialmente relevantes para estimular o senso crítico, a colaboração e a criatividade dos 

alunos, conectando-os às questões ambientais locais. 

Freire (1996) ressalta que o aprendizado só é significativo quando dialoga com a 

realidade dos educandos. Nesse sentido, a EA, mediada por metodologias ativas, oferece um 
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caminho para relacionar os conceitos teóricos às práticas concretas, despertando nos alunos a 

consciência ambiental e o desejo de se tornarem agentes de mudança. 

2. Benefícios das Metodologias Ativas no Ensino de Educação Ambiental 

As metodologias ativas oferecem benefícios significativos para o ensino de Educação 

Ambiental, promovendo um aprendizado mais engajador e efetivo em um contexto de 

urgência ambiental. Ao estimular a participação ativa dos alunos, essas abordagens 

transformam a sala de aula em um espaço dinâmico de troca, reflexão e construção coletiva de 

conhecimento. Moran (2018) destaca que essas práticas favorecem o desenvolvimento de 

habilidades como pensamento crítico, autonomia e colaboração, essenciais para enfrentar os 

desafios ambientais contemporâneos.  

Além disso, as metodologias ativas permitem contextualizar os conteúdos de 

Educação Ambiental, conectando-os às realidades locais e incentivando os alunos a aplicarem 

os conceitos em soluções práticas para problemas socioambientais. Com isso, os estudantes 

não apenas compreendem os impactos de suas ações no meio ambiente, mas também se 

tornam agentes de mudança, comprometidos com a preservação ambiental e a 

sustentabilidade. As metodologias ativas no ensino de EA apresentam diversas vantagens, tais 

como: 

1. Engajamento: Tornam o aprendizado mais atrativo, promovendo a participação ativa 

dos alunos (Moran, 2018); 

2. Desenvolvimento de Habilidades: Fomentam competências como pensamento 

crítico, resolução de problemas e colaboração (Bransford et al., 2000); 

3. Contextualização: Conectam o aprendizado às questões socioambientais locais, 

promovendo a relevância do conteúdo (Almeida, 2014); 

4. Autonomia: Incentivam os alunos a assumirem responsabilidades no processo de 

aprendizagem, desenvolvendo sua capacidade de autoaprendizagem (Silva, 2016). 

 

Além disso, estudos de caso como os realizados por Araújo e Silva (2018) evidenciam 

que o uso de metodologias ativas pode contribuir significativamente para o desenvolvimento 

de senso crítico e para a tomada de decisões em relação a questões ambientais. 

3. Aplicações das metodologias ativas no ensino de ciências e educação ambiental 

 As metodologias ativas têm sido amplamente discutidas como estratégias pedagógicas 

eficazes para tornar o ensino de ciências mais dinâmico e contextualizado. Segundo Bacich e 

Moran (2018), essas abordagens colocam o estudante no centro do processo de aprendizagem, 

promovendo o desenvolvimento de habilidades como pensamento crítico, autonomia e 
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colaboração. No contexto da educação ambiental, essa perspectiva se torna ainda mais 

relevante, pois possibilita a construção de conhecimentos baseados na vivência e na 

experimentação. 

Para Antunes (2020), a integração entre metodologias ativas e educação ambiental 

favorece a compreensão de problemas ecológicos complexos e estimula a busca por soluções 

sustentáveis, tornando o aprendizado mais significativo. Dentro dessa perspectiva, a sala de 

aula invertida, proposta por Bergmann e Sams (2016, 2018), também se apresenta como um 

recurso inovador, ao transferir parte do aprendizado teórico para momentos fora da escola, 

permitindo que as aulas presenciais sejam focadas na aplicação prática e na resolução de 

problemas ambientais. 

Dentre as diversas estratégias pedagógicas utilizadas, a aprendizagem baseada em 

problemas (PBL) tem se destacado por seu potencial em aproximar os estudantes de desafios 

ambientais reais. Silva e Figueiró (2022) analisaram a aplicação dessa metodologia no ensino 

fundamental e identificaram que a abordagem permitiu aos alunos não apenas compreender 

conceitos científicos relacionados à gestão hídrica, mas também desenvolver senso crítico e 

responsabilidade socioambiental. 

De acordo com Berbel (2012), a PBL promove um processo investigativo que favorece 

a autonomia dos estudantes na construção do conhecimento, possibilitando que eles percebam 

a relação entre ciência e sociedade. Ao utilizar a sala de aula invertida aliada à PBL, 

Bergmann e Sams (2016) ressaltam que os alunos podem explorar previamente conteúdos 

relacionados a problemas ambientais e utilizar o espaço da sala de aula para propor soluções e 

debater estratégias sustentáveis. 

Além da PBL, outras metodologias ativas vêm sendo exploradas na educação 

ambiental, como as trilhas interpretativas e as intervenções pedagógicas mediadas pela arte. 

Almeida, Arruda e Leão (2024) destacam que a utilização de trilhas interpretativas em escolas 

do campo contribui significativamente para a sensibilização dos alunos em relação à natureza, 

ao permitir uma imersão direta no ambiente estudado. 

De maneira semelhante, Barros, Souza e Guenther (2024) analisaram o impacto da arte 

na sensibilização socioambiental e verificaram que abordagens interdisciplinares despertam 

maior engajamento dos estudantes, tornando o aprendizado mais envolvente e 

emocionalmente significativo. Segundo Bergmann e Sams (2018, p. 43), ―ao criar ambientes 
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de aprendizado interativos e colaborativos, os alunos assumem um papel mais ativo na 

construção do conhecimento, o que potencializa seu engajamento com os desafios ambientais 

contemporâneos‖. 

Outro aspecto relevante das metodologias ativas no ensino de ciências e educação 

ambiental é seu alinhamento com as diretrizes educacionais nacionais e internacionais. A Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC) (Brasil, 2018) enfatiza a necessidade de práticas 

pedagógicas que estimulem o protagonismo estudantil e promovam a aprendizagem 

significativa. Segundo Bacich, Moran e Trevisani (2015), a adoção dessas metodologias não 

apenas amplia a compreensão dos alunos sobre os fenômenos naturais, mas também os 

capacita a atuar de forma mais crítica e participativa na sociedade. 

A implementação de estratégias como a sala de aula invertida, defendida por 

Bergmann e Sams (2016, 2018), pode potencializar esse processo, permitindo que o ensino de 

ciências e a educação ambiental sejam conduzidos de forma mais interativa e aplicada à 

realidade dos estudantes. Dessa forma, ao integrar metodologias ativas ao ensino de ciências e 

educação ambiental, cria-se um ambiente de aprendizagem mais dinâmico e conectado às 

demandas contemporâneas, contribuindo para a formação de cidadãos conscientes e engajados 

com a sustentabilidade. 

4. Desafios e Potencialidades: O Caso de Anápolis - Goiás 

Anápolis, uma cidade estratégica no estado de Goiás, enfrenta desafios 

socioambientais significativos, incluindo poluição, degradação de áreas verdes e deficiências 

no saneamento básico. Essas problemáticas evidenciam a necessidade de uma Educação 

Ambiental (EA) que vá além da transmissão tradicional de conhecimento, incentivando o 

pensamento crítico e a participação ativa dos estudantes na busca por soluções para as 

questões ambientais locais. Conforme apontam Bacich e Moran (2018, p. 22), "as 

metodologias ativas possibilitam que o estudante tenha um papel mais protagonista no 

processo de aprendizagem, favorecendo a autonomia e a resolução de problemas complexos". 

Diante desse cenário, este estudo de caso, realizado em duas escolas municipais de 

Anápolis, busca avaliar de que maneira a implementação de metodologias ativas pode 

impactar o ensino de Educação Ambiental, promovendo maior engajamento e aprendizado 

significativo. Estratégias como a Aprendizagem Baseada em Problemas (PBL) e a 

Aprendizagem Baseada em Projetos (PjBL) têm se mostrado eficazes na abordagem de 

temáticas ambientais, pois incentivam a investigação ativa e o desenvolvimento da autonomia 
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dos alunos (Hmelo-Silver, Duncan e Chinn, 2007; Berbel, 2012). No contexto escolar, a 

inserção dessas metodologias pode ampliar a compreensão dos estudantes sobre a relação 

entre suas ações e os impactos ambientais locais, preparando-os para uma participação mais 

efetiva na sociedade. 

Ao integrar práticas pedagógicas ativas, espera-se que os alunos desenvolvam não 

apenas conhecimentos ambientais, mas também habilidades socioemocionais, como 

colaboração, empatia e pensamento crítico, fundamentais para a construção de uma sociedade 

mais sustentável. Gardner (2007) destaca que o desenvolvimento de múltiplas inteligências no 

processo educacional é essencial para formar cidadãos que consigam interpretar e interagir 

com o mundo de maneira consciente e responsável. Assim, abordagens como a Sala de Aula 

Invertida, proposta por Bergmann e Sams (2018), podem contribuir para o aprendizado ativo e 

contextualizado, permitindo que os alunos explorem os conteúdos ambientais de maneira 

dinâmica e interativa. 

As metodologias ativas representam um marco no cenário educacional 

contemporâneo, oferecendo alternativas inovadoras para os desafios do ensino, especialmente 

na Educação Ambiental, além de possibilitarem o desenvolvimento de competências 

essenciais para enfrentar os problemas ambientais do século XXI, elas promovem um 

aprendizado potencialmente mais significativo e transformador, uma vez que conectam teoria 

e prática, incentivando a resolução de problemas reais dentro e fora da escola (Dewey, 1916; 

Freire, 1996; Hmelo-Silver, Duncan e Chinn, 2007). Assim, a adoção dessas metodologias no 

ensino de ciências e EA pode representar um avanço para a educação municipal, contribuindo 

para a formação de alunos mais engajados e conscientes do papel que desempenham na 

preservação ambiental.  

5. Educação Ambiental no Contexto Escolar: Desafios e Possibilidades 

5.1 Educação ambiental e sua relevância no ensino fundamental anos iniciais 

A Educação Ambiental (EA) desempenha um papel essencial na formação de cidadãos 

críticos e engajados na preservação do meio ambiente. De acordo com Carvalho (2004), a EA 

deve ser entendida como um processo contínuo que visa desenvolver valores e atitudes 

responsáveis em relação ao meio ambiente, integrando-se ao contexto escolar de forma 

interdisciplinar. No ensino fundamental, essa abordagem é particularmente relevante, pois 

permite que os alunos compreendam a interconexão entre as ações humanas e os impactos 

ambientais desde cedo. Conforme enfatiza Jacobi (2003, p. 45), "a educação ambiental deve ir 
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além da transmissão de informações, promovendo reflexões e transformações sociais por 

meio do engajamento dos alunos em práticas sustentáveis". 

"A educação ambiental deve ser compreendida como um processo permanente, no 

qual os indivíduos e a coletividade tomam consciência do seu meio e adquirem 

conhecimentos, valores, competências, experiências e a determinação para atuar na 

resolução dos problemas ambientais." (Dias, Genebaldo, 2011, p. 34) 

A inserção da EA no ensino fundamental possibilita uma aprendizagem significativa, à 

medida que os estudantes são estimulados a relacionar os conteúdos escolares com sua 

realidade cotidiana. Segundo Sauvé (2005), a EA não deve ser tratada como uma disciplina 

isolada, mas sim como um eixo transversal do currículo, permitindo conexões entre ciências, 

geografia, história e outras áreas do conhecimento. Essa integração contribui para o 

desenvolvimento de um pensamento sistêmico nos alunos, permitindo-lhes compreender 

melhor os desafios ambientais globais e locais. 

Além disso, a EA no ensino fundamental favorece o desenvolvimento de competências 

socioemocionais, como empatia e colaboração, essenciais para a construção de uma sociedade 

sustentável. Estudos como os de Almeida, Arruda e Leão (2024) evidenciam que 

metodologias ativas, como trilhas interpretativas, são eficazes para sensibilizar os alunos e 

torná-los mais participativos nas discussões ambientais. Assim, ao promover experiências 

imersivas e interativas, a EA fortalece o compromisso dos estudantes com a preservação do 

meio ambiente. 

5.2 Políticas públicas e diretrizes para a educação ambiental no Brasil 

As políticas públicas brasileiras voltadas à Educação Ambiental são regulamentadas 

pela Lei nº 9.795/1999, que institui a Política Nacional de Educação Ambiental (PNEA). Essa 

legislação define a EA como um componente essencial e permanente da educação nacional, 

devendo ser promovida em todos os níveis e modalidades de ensino. Conforme estabelece o 

Ministério da Educação (MEC), a EA deve ser integrada aos currículos escolares de forma 

transversal, garantindo que os alunos desenvolvam uma visão crítica sobre as questões 

ambientais (Brasil, 1999). 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) também reforça a importância da EA ao 

estabelecer que o ensino de Ciências deve abordar temas como biodiversidade, mudanças 

climáticas e preservação dos recursos naturais (Brasil, 2018). Segundo Degasperi e Bonotto 

(2017, p. 632), "a inserção da educação ambiental na BNCC representa um avanço 
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significativo na construção de uma cultura de sustentabilidade, desde que haja formação 

adequada dos professores para trabalhá-la de maneira eficaz". 

No entanto, apesar do arcabouço legal e das diretrizes curriculares, a implementação 

da EA nas escolas brasileiras ainda enfrenta desafios, como a falta de materiais didáticos 

específicos e de capacitação docente. Estudos como os de Costa Filho, Ferreira e Nápoles 

(2024) indicam que a EA em Unidades de Conservação pode servir de modelo para o ensino 

formal, destacando a necessidade de parcerias entre escolas e instituições ambientais. Essas 

iniciativas fortalecem a conexão entre teoria e prática, tornando a EA mais eficaz e acessível. 

5.3 Formação docente e recursos para o ensino de educação ambiental 

A formação docente é um dos fatores determinantes para a efetividade da EA no 

ensino fundamental. De acordo com Imbernón (2010), a formação continuada dos professores 

é essencial para que consigam aplicar metodologias inovadoras e integradoras no ensino de 

Ciências e Educação Ambiental. Contudo, pesquisas apontam que muitos docentes não se 

sentem preparados para abordar temas ambientais de forma interdisciplinar, devido à 

formação inicial pouco voltada para essa temática (Gatti, 2013). 

Além da capacitação docente, a disponibilidade de recursos didáticos adequados é 

fundamental para a implementação da EA de forma eficiente. Conforme Güllich (2022), 

metodologias ativas, como a Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP), podem ser 

facilitadas por materiais interativos, experimentos e atividades ao ar livre, que estimulam o 

interesse dos alunos pelo meio ambiente. Nesse sentido, projetos como os descritos por 

Baumgarten et al. (2017), que utilizam minicursos sobre o uso da água em comunidades 

carentes, demonstram a importância de recursos contextualizados para uma aprendizagem 

mais significativa. 

Dessa forma, para que a EA seja efetiva no ensino fundamental, é essencial investir 

tanto na formação continuada dos professores quanto na produção de materiais didáticos 

alinhados às metodologias ativas. Como pontuam Bacich e Moran (2018, p. 37), "a inovação 

no ensino depende não apenas das ferramentas utilizadas, mas do preparo dos educadores em 

transformar a experiência de aprendizagem dos alunos". 

5.4 Estratégias metodológicas para potencializar o ensino ambiental 

A utilização de metodologias ativas no ensino de Educação Ambiental tem se 

mostrado eficaz para engajar os alunos e tornar o aprendizado mais dinâmico e significativo. 
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Segundo Demezio (2019), estratégias como a Aprendizagem Baseada em Problemas e o 

ensino por projetos possibilitam que os estudantes desenvolvam senso crítico ao analisar 

situações reais e propor soluções para problemas ambientais. Para Freire (1996, p. 32), "a 

educação deve ser um processo dialógico e problematizador, permitindo que os alunos 

compreendam e transformem sua realidade". 

Entre as metodologias ativas mais utilizadas na EA, destaca-se a Sala de Aula 

Invertida, que propõe que os alunos estudem conteúdos teóricos antes das aulas presenciais, 

permitindo que o tempo em sala seja dedicado a discussões e atividades práticas. Segundo 

Bergmann e Sams (2016), essa abordagem incentiva a autonomia dos alunos e favorece a 

aprendizagem colaborativa. Além disso, o uso da Gamificação, descrito por Prensky (2001), 

tem sido aplicado em contextos ambientais para motivar os estudantes por meio de desafios 

interativos e recompensas pedagógicas. 

Outra estratégia relevante é o uso de trilhas interpretativas e atividades ao ar livre, que 

permitem que os alunos tenham contato direto com o meio ambiente. Como demonstrado por 

Almeida, Arruda e Leão (2024), experiências imersivas podem despertar maior 

conscientização ecológica e estimular a curiosidade dos estudantes sobre as interações 

ambientais. Assim, ao integrar diferentes metodologias, a EA torna-se mais atrativa e efetiva, 

preparando os alunos para enfrentar os desafios ambientais com conhecimento e 

responsabilidade. 

CONCLUSÃO 

As metodologias ativas representam uma mudança paradigmática no campo 

educacional, especialmente quando associadas ao ensino de Ciências e à Educação Ambiental. 

Ao promoverem o protagonismo discente, o pensamento crítico e a aprendizagem 

significativa, essas abordagens contribuem para a formação de sujeitos capazes de 

compreender e intervir nos desafios socioambientais contemporâneos. Para que essa proposta 

se concretize, torna-se fundamental o investimento na formação continuada de professores, 

bem como a construção de ambientes pedagógicos interativos, contextualizados e 

acolhedores. 

Este artigo evidenciou a importância da Educação Ambiental nos anos iniciais do 

Ensino Fundamental, destacando seu papel na construção de valores éticos, consciência 

ecológica e responsabilidade social. A análise das políticas públicas, da formação docente e 

dos recursos didáticos disponíveis revelou a necessidade de uma abordagem pedagógica 

inovadora, capaz de integrar a EA ao currículo de forma transversal e significativa. 



37 

 

A elaboração da linha do tempo sobre a evolução teórica do tema sintetizou marcos 

históricos, transformações conceituais e influências de pensadores que, ao longo do tempo, 

contribuíram para o fortalecimento de práticas pedagógicas centradas no estudante. Esse 

recurso, além de contextualizar o percurso histórico das ideias, oferece um alicerce conceitual 

sólido, permitindo compreender como fundamentos teóricos e experiências acumuladas 

sustentam as propostas desenvolvidas neste estudo. 

A adoção de metodologias ativas demonstrou ser uma estratégia eficaz para fortalecer 

o ensino de Educação Ambiental, tornando-o mais dinâmico, contextualizado e alinhado às 

demandas da sociedade contemporânea. Ao conectar teoria e prática, essas metodologias 

contribuem para o engajamento dos estudantes, estimulando sua autonomia e capacidade de 

agir como agentes transformadores. 

Os resultados apontam para a importância da integração entre saberes científicos e 

práticas participativas, desenvolvendo pensamento crítico, autonomia e colaboração (Dewey, 

1950; Freire, 1996; Moran, 2018). Assim, o estudo oferece subsídios para estratégias 

pedagógicas contextualizadas, capazes de formar cidadãos preparados para enfrentar desafios 

socioambientais e atuar como agentes de mudança (Prodanov & Freitas, 2013; Mma, 2017). 

Dessa forma, conclui-se que a integração entre metodologias ativas e Educação 

Ambiental não apenas potencializa os processos de ensino e aprendizagem, mas também 

consolida a escola como um espaço de transformação social e de construção de uma cultura 

voltada à sustentabilidade. 
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Resumo: Diante dos desafios ambientais contemporâneos, a educação ambiental emerge 

como um pilar fundamental para a formação de indivíduos conscientes e críticos. A "Sede de 

Aprender" dos alunos pode ser saciada com o uso de metodologias ativas que tornem o ensino 

de ciências mais envolvente e potencialmente mais significativo. Neste contexto, a 

aprendizagem por problemas, uma metodologia ativa que coloca o aluno no centro do 

processo de ensino-aprendizagem, mostra-se promissora para o ensino de ciências, 

especialmente ao abordar temas como por exemplo o ciclo da água. Como os estudantes são 

engajados em situações e problemáticas reais, essa abordagem ajuda a desenvolver 

habilidades como a resolução de problemas, o pensamento crítico e a colaboração, além de 

fomentar a construção de conhecimentos significativos. A presente pesquisa tem como 

objetivo investigar o papel das metodologias ativas no ensino de ciências nos anos iniciais, 

com foco na educação ambiental por meio de uma revisão narrativa da literatura. Explora 

também como as metodologias ativas, especialmente a aprendizagem por problema, 

favorecem o ensino de ciências nos anos iniciais e ainda ajudam a promover a educação 

ambiental. A revisão demonstra que essas metodologias, podem favorecer a participação ativa 

dos alunos na construção do conhecimento, e colaborar para uma aprendizagem mais 

significativa e duradoura. Ao abordar temas como o ciclo hidrológico no ensino de ciências 

por meio de abordagens ativas, os alunos desenvolvem habilidades essenciais para a vida e 

adquirem conhecimentos sobre a importância da água para o planeta. Conclui-se que a 

utilização de metodologias ativas no ensino de ciências é uma estratégia favorável para a 

educação ambiental nos anos iniciais, além disso os resultados evidenciam que essa 

abordagem ativa contribui para despertar o interesse dos alunos pelas ciências e fomentar 

atitudes mais sustentáveis. 

Palavras-chave: Metodologias ativas, ensino de ciências, educação ambiental, anos iniciais, 

aprendizagem significativa. 
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Abstract: In the face of contemporary environmental challenges, environmental education 

emerges as a fundamental pillar for the formation of conscious and critical individuals. 

Students' "Thirst for Learning" can be quenched with the use of active methodologies that 

make science teaching more engaging and potentially more meaningful. In this context, 

problem-based learning, an active methodology that places the student at the center of the 

teaching-learning process, shows promise for science teaching, especially when addressing 

topics such as the water cycle. As students are engaged in real situations and problems, this 

approach helps develop skills such as problem-solving, critical thinking, and collaboration, in 

addition to fostering the construction of meaningful knowledge. This research aims to 

investigate the role of active methodologies in science teaching in the early years, with a 

focus on environmental education through a narrative review of the literature. It also explores 

how active methodologies, especially problem-based learning, favor science teaching in the 

early years and also help promote environmental education. The review demonstrates that 

these methodologies can encourage students' active participation in the construction of 

knowledge and contribute to more meaningful and lasting learning. By addressing topics such 

as the hydrological cycle in science teaching through active approaches, students develop 

essential life skills and acquire knowledge about the importance of water for the planet. It is 

concluded that the use of active methodologies in science teaching is a favorable strategy for 

environmental education in the early years. Furthermore, the results show that this active 

approach helps to awaken students' interest in science and foster more sustainable attitudes.  

Keywords: Active methodologies, science teaching, environmental education, early years, 

meaningful learning. 
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INTRODUÇÃO 

A educação ambiental tem sido um tema central nas discussões sobre 

desenvolvimento sustentável e cidadania. Segundo Loureiro (2004), a educação ambiental 

busca formar cidadãos conscientes e críticos, capazes de interagir de forma responsável com o 

meio ambiente. Nesse contexto, o ensino de ciências desempenha um papel crucial, pois 

oferece aos estudantes os conhecimentos e as ferramentas necessárias para compreender os 

processos naturais e as questões ambientais contemporâneas (Loureiro, 2004). 

Diante da necessidade de formar cidadãos mais conscientes e engajados com as 

questões ambientais, a utilização de metodologias ativas no ensino de ciências surge como 

uma alternativa promissora. Conforme Bacich e Moran (2018), as metodologias ativas 

colocam o estudante no centro do processo de aprendizagem, estimulando a sua autonomia e a 

colaboração.  

Na atualidade existem muitos desafios ambientais que são apresentados todos os 

dias, nesse sentido, a educação ambiental é muito importante para ensinar as pessoas a 

pensarem sobre o meio ambiente e a tomar decisões mais conscientes (Carvalho, 2004; 

Reigota, 2009). Diante disso, a escola exerce um papel formador muito importante, e o ensino 

de ciências com foco na educação ambiental ajuda na formação de indivíduos críticos e 

conscientes em relação aos problemas ambientais (Loureiro, 2006). 

Diversos autores apresentam contribuições importantes nesse campo, destacando a 

relevância da educação ambiental e a atuação da escola na formação de cidadãos conscientes, 

como por exemplo a Política Nacional de Educação Ambiental (Lei nº 9.795/1999), além das 

obras de Carvalho (2004) e Loureiro (2006). 

De acordo com Prensky (2001), os alunos da atualidade são "nativos digitais" e 

aprendem de forma diferente das gerações anteriores, nesse sentido as metodologias ativas, ao 

se adaptarem a essa nova realidade, tornam a aprendizagem mais significativa e engajadora, 

unindo abordagens e ferramentas inovadoras para construir um processo de ensino e 

aprendizagem mais atrativos para estes alunos. 

Moran (2009) argumenta que, quando integradas de maneira eficaz, as novas 

tecnologias, muito utilizadas pelos jovens, ampliam as possibilidades de personalização do 

ensino, atendendo às diferentes necessidades dos estudantes. Além disso, favorecem a 

autonomia dos estudantes, estimulando a aprendizagem ativa e contínua, e podem ser 

poderosas ferramentas para a mediação pedagógica, promovendo a interação e a construção 

do conhecimento de forma colaborativa (Moran, 2009).  

Nesse sentido: 

 

(…) personalizar a educação e não uniformizá-la – descobrir os talentos 

individuais de cada criança, colocar os estudantes num ambiente onde 

queiram aprender e onde possam identificar de forma natural as suas 

verdadeiras paixões. (Robinson, 2010, p. 226) 

No entanto, a forma como as ciências são ensinadas nas escolas ainda enfrenta 

desafios, como a dificuldade em tornar os conteúdos relevantes e significativos para os 

estudantes, a falta de personalização do ensino muitas vezes impede que os alunos se 

conectem com os temas abordados, já que as diferentes formas de aprender e os interesses 

individuais não são plenamente considerados.  
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O que reforça a necessidade de estratégias pedagógicas que adaptem o ensino às 

necessidades e contextos específicos de cada estudante, promovendo uma aprendizagem mais 

engajadora e eficaz. Uma das alternativas para superar esses desafios é a utilização de 

metodologias ativas, que promovem a participação ativa dos alunos na construção do 

conhecimento. Muitos estudos apontam para a eficácia dessas metodologias em diferentes 

áreas do conhecimento, incluindo as ciências (Berbel, 2012; Mizukami, 2014; Bacich, Moran 

& Trevisani, 2015; Oliveira, 2017; Moran, 2018; Demo, 2018; Masetto, 2018; Gadotti, 2018; 

Massoni, 2019; Valente, 2019). 

Diversos estudos apontam para os benefícios das metodologias ativas utilizadas para 

trabalhar educação ambiental nas escolas, e evidenciaram que a utilização de projetos 

ambientais promoveu o desenvolvimento de habilidades como a pesquisa, a análise de dados e 

a tomada de decisões nos alunos (Jacobi, 2003; Loureiro, 2004; Carvalho, 2004; Sauvé, 2005; 

Layrargues, 2014; Reigota, 2017). 

Partindo para o campo da educação ambiental, as metodologias ativas podem 

contribuir para uma aprendizagem potencialmente mais significativa e duradoura, fomentando 

atitudes e comportamentos mais sustentáveis. De modo especial, no ensino de ciências nos 

anos iniciais, a utilização dessas abordagens pedagógicas pode ser ainda mais relevante, uma 

vez que as crianças nessa faixa etária são naturalmente curiosas e exploradoras. Ao 

proporcionar atividades práticas e desafiadoras, é possível despertar o interesse dos alunos 

pela ciência e pela natureza, além de desenvolver habilidades como a observação, a 

experimentação e a resolução de problemas (Brasil, 2018). 

A Educação Ambiental, aliada a metodologias ativas, pode ser promissora na 

construção do pensamento crítico e na promoção de práticas sustentáveis dentro do ensino de 

ciências. Segundo Sato (2001, p. 45), "a Educação Ambiental deve ir além da transmissão de 

conhecimento, estimulando a participação ativa dos alunos na resolução de problemas 

socioambientais". Esse princípio se alinha com a abordagem proposta por Chassot (2003), que 

destaca a alfabetização científica como uma ferramenta essencial para a inclusão social, 

permitindo que os estudantes compreendam e analisem criticamente as questões ambientais 

em seu cotidiano.  

Ainda nessa perspectiva, a aprendizagem por projetos e a aprendizagem baseada em 

problemas são estratégias que favorecem essa abordagem, pois colocam o aluno no centro do 

processo, possibilitando a construção de conhecimento por meio da investigação e 

experimentação (Sanmartí, 2007). Dessa forma, a conexão entre o ensino de ciências e a 

Educação Ambiental se fortalece, possibilitando aos estudantes não apenas a assimilação de 

conteúdos científicos, mas também o desenvolvimento de uma postura mais reflexiva e 

responsável em relação ao meio ambiente. 

A integração de metodologias ativas na Educação Ambiental exige uma mudança na 

gestão educacional e nas práticas pedagógicas. Dewey (2011) argumenta que a educação deve 

ser um processo democrático, no qual o aprendizado ocorra a partir da experiência do 

estudante e de sua interação com o meio. Essa perspectiva é complementada por Freire 

(2019), que enfatiza a importância do diálogo e da autonomia na construção do conhecimento. 

A aplicação dessas concepções no ensino de ciências pode ser observada na proposta de 

trilhas interpretativas como metodologia ativa, apresentada por Almeida, Arruda e Leão 

(2024), onde o contato direto com o ambiente proporciona uma vivência significativa para os 

alunos.  

Além disso, a utilização de tecnologias educacionais e abordagens interdisciplinares, 

como discutido por Lakatos e Marconi (2010), são fundamentais para transformar o ensino 
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tradicional e torná-lo mais dinâmico e interativo. Ao incluir práticas inovadoras no contexto 

escolar, a Educação Ambiental pode ser trabalhada de forma transversal, envolvendo 

diferentes áreas do conhecimento e ampliando o impacto da aprendizagem. 

O desenvolvimento da consciência ambiental nos alunos está diretamente 

relacionado às experiências educacionais que vivenciam. Papert (2008) defende que a 

tecnologia pode ser uma aliada na construção do conhecimento, facilitando a aprendizagem 

ativa e exploratória. De forma semelhante, Guattari, Bittencourt e Rolnik (1990) argumentam 

que a Educação Ambiental deve considerar não apenas a dimensão ecológica, mas também os 

aspectos sociais e subjetivos do indivíduo. Esse pensamento se aproxima da abordagem de 

Rogers (1973), que sugere que a liberdade para aprender é essencial para o engajamento dos 

estudantes.  

No contexto do ensino de ciências, a aplicação de metodologias ativas na Educação 

Ambiental tem sido amplamente estudada, conforme apontado por Gülllich (2022), que 

destaca desafios e possibilidades para sua implementação. A adoção dessas práticas na escola, 

como propõe Lima (2011), exige um olhar atento para a gestão educacional, que deve 

fomentar um ambiente de aprendizagem mais flexível e participativo. Assim, a Educação 

Ambiental, aliada às metodologias ativas, torna-se uma estratégia promissora para promover 

um ensino significativo e formar cidadãos mais conscientes e engajados com a 

sustentabilidade. 

Este trabalho de pesquisa busca se somar as discussões e contribuir realizando uma 

revisão narrativa da literatura sobre o uso de metodologias ativas no ensino de ciências, com 

foco na educação ambiental nos anos iniciais do ensino fundamental, identificando alguns dos 

principais tipos de metodologias utilizadas, seus benefícios para a aprendizagem e os desafios 

encontrados na sua implementação. 

Diante disso, esta pesquisa propõe como objetivo principal investigar o papel das 

metodologias ativas no ensino de ciências nos anos iniciais, com foco na educação ambiental 

e explorar como as metodologias ativas, especialmente a aprendizagem por problema, 

favorecem o ensino de ciências nos anos iniciais e ainda ajudam a promover a educação 

ambiental. 

METODOLOGIA 

A metodologia dessa pesquisa caracteriza-se pelo uso de uma abordagem qualitativa 

com características descritivas e exploratórias, alinhada aos princípios das metodologias 

ativas no ensino de ciências e educação ambiental. Segundo Severino (2017), uma pesquisa 

qualitativa ―se preocupa com a compreensão dos fenômenos a partir dos próprios significados 

que lhes são conferidos pelos atores sociais‖. O foco da análise reside em explorar como a 

aprendizagem por problemas, uma metodologia ativa, pode ser utilizada para favorecer o 

ensino de ciências e promover a educação ambiental nos anos iniciais (Severino, 2017, p.123). 

A pesquisa foi desenvolvida por meio de uma revisão narrativa da literatura, com o 

objetivo de investigar a eficácia das metodologias ativas, especialmente a aprendizagem por 

problemas, no ensino de ciências nos anos iniciais, com foco na educação ambiental. Segundo 

as diretrizes de revisão, a pesquisa seguiu algumas etapas, incluindo a definição de questões 

de pesquisa claras, a seleção de critérios de inclusão e exclusão de estudos e a análise crítica 

dos dados coletados, conforme Prodanov e Freitas (2013), para ―fornecer o embasamento 

teórico e metodológico que sustenta a pesquisa e orientar os próximos passos‖.  

O levantamento dos artigos foi realizado na base de dados do Google Scholar, 

utilizando palavras-chave relacionadas às metodologias ativas e à educação ambiental, e para 
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isso foram utilizados os seguintes termos para busca: Metodologias Ativas; Aprendizagem 

Baseada em Problemas (ABP); Ensino de Ciências; Educação Ambiental; Ciclo da Água e 

Interdisciplinaridade, utilizadas de forma isolada e combinadas entre si (Prodanov e Freitas, 

2013, P. 34; Peters et al., 2015; Prodanov; Severino, 2018). 

Os critérios de inclusão foram definidos para assegurar a relevância dos estudos 

analisados, considerando os seguintes aspectos: 

1. Foco na Aplicação de Metodologias Ativas – Os estudos deveriam abordar 

diretamente a utilização de metodologias ativas no ensino de ciências, destacando abordagens 

como Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP), ensino por projetos e outras estratégias 

participativas; 

2. Desenvolvimento de Competências em Educação Ambiental – As pesquisas 

deveriam demonstrar a relação entre o ensino de ciências e a promoção da educação 

ambiental, contribuindo para o desenvolvimento de consciência socioambiental nos alunos; 

3. Nível de Ensino – Foram priorizados estudos voltados para o ensino 

fundamental, especialmente nos anos iniciais, para garantir a aplicabilidade dos resultados na 

educação básica; 

4. Relevância e Qualidade da Publicação – Apenas artigos publicados em 

periódicos revisados por pares ou em anais de conferências reconhecidas na área educacional 

foram considerados; 

5. Atualidade e Evolução Conceitual – Foram incluídos estudos reconhecidos na 

área e publicados nos últimos dez anos, garantindo que as abordagens analisadas estivessem 

alinhadas com as diretrizes contemporâneas de ensino, além de considerar conceitos já 

consolidados sobre os temas investigados e sua evolução ao longo do tempo. 

Estes critérios de inclusão foram estabelecidos para garantir a relevância dos estudos 

selecionados, considerando a necessidade de que as pesquisas abordassem diretamente a 

aplicação de metodologias ativas no ensino de ciências e o desenvolvimento de competências 

relacionadas à educação ambiental. Após a aplicação desses critérios, foram selecionadas 17 

obras relevantes, que embasaram a produção da Tabela 1, contendo Autores, Obras e 

Contribuições para a Implementação de Metodologias Ativas na Educação. 

Posteriormente foram selecionadas mais 11 obras para compor Tabela 2, que 

abordou Autores, Obras e Contribuições que Integram Metodologias Ativas no Ensino de 

Ciências e Educação Ambiental.  A análise dos dados foi realizada utilizando a técnica de 

análise de conteúdo, conforme proposta por Bardin (2016), permitindo a identificação de 

categorias e padrões emergentes nas pesquisas. Para tornar a apresentação dos dados mais 

atraente e dinâmica, foram elaboradas tabelas com algumas obras relevantes que procuram 

sintetizar os principais achados, facilitando a visualização das informações (Bardin, 2016). 

Por fim, a análise dos dados envolveu a categorização e interpretação das 

informações coletadas visando identificar padrões comuns e divergentes nos comportamentos, 

atitudes e conhecimentos adquiridos pelos alunos. A análise permitiu verificar o impacto da 

metodologia ativa na compreensão do ciclo hidrológico e na promoção de atitudes 

sustentáveis entre os estudantes (Bardin, 2016). 

As argumentações dos autores da revisão narrativa foram organizadas em temas 

centrais, refletindo as competências desenvolvidas pelos alunos, como a resolução de 

problemas e o pensamento crítico, além das percepções sobre a temática ambiental. A 

validação dos dados foi garantida por meio da triangulação de informações, conforme 
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destacado por Guba e Lincoln (1989), assegurando a confiabilidade e a robustez dos achados. 

Dessa forma, essa revisão busca contribuir para a discussão sobre o papel das metodologias 

ativas no processo educativo e suas implicações para a formação de indivíduos críticos e 

conscientes em relação aos desafios ambientais contemporâneos. 

DESENVOLVIMENTO 

As metodologias ativas, caracterizadas pela participação ativa do aluno na construção 

do conhecimento, têm se mostrado uma ferramenta eficaz para promover a aprendizagem 

significativa, como por exemplo Aprendizagem Baseada em Problemas (PBL), Aprendizagem 

Baseada em Projetos (ABPj), Sala de Aula Invertida, Gamificação, Design Thinking e 

Aprendizagem Baseada em Investigação (ABI). No contexto da educação ambiental, essas 

abordagens pedagógicas são especialmente relevantes, pois permitem que os estudantes 

vivenciem conceitos de forma prática e desenvolvam habilidades essenciais para decisões 

responsáveis em relação ao meio ambiente (Dewey, 1950; Rogers, 1973; Freinet, 1975; 

Bruner, 1978; Freire, 1996; Vygotsky, 1998; Piaget, 2006; Moran; Masetto; Behrens, 2015; 

Saviani, 2017; Bacich; Moran, 2018; Demezio, 2019).  

A Educação Ambiental (EA), conforme estabelecido pela Política Nacional de 

Educação Ambiental (Brasil, 1999) e as Diretrizes Nacionais para a Educação Ambiental 

(Mma, 2012), deve ser abordada de forma transversal no currículo escolar. Isso significa que 

ela não se restringe a uma disciplina específica, mas deve permear diferentes áreas do 

conhecimento, sendo o ensino de Ciências um dos principais espaços para sua aplicação. A 

relação entre EA e Ciências ocorre porque muitos dos temas abordados nesta disciplina — 

como biodiversidade, mudanças climáticas, poluição, sustentabilidade e ecossistemas — 

possuem uma conexão direta com questões ambientais e impactam a sociedade de maneira 

ampla. 

Ao ser integrada ao ensino de Ciências por meio de metodologias ativas, a Educação 

Ambiental não apenas transmite conhecimento, mas também contribui para a formação de 

cidadãos críticos e conscientes. Como destaca Loureiro (2004), "a educação ambiental deve 

ser entendida como um processo de construção coletiva do conhecimento, onde os indivíduos 

são levados a refletir sobre suas práticas e a buscar alternativas sustentáveis" (Loureiro, 

2004). Dessa forma, ao invés de ser tratada como um tema isolado, a EA é inserida nas 

discussões científicas do cotidiano escolar, ampliando a compreensão dos alunos sobre sua 

relação com o meio ambiente e incentivando comportamentos responsáveis e sustentáveis. 

Essa integração representa uma oportunidade concreta para desenvolver a 

consciência ambiental dos estudantes, promovendo uma aprendizagem mais contextualizada e 

significativa. Ao utilizar abordagens pedagógicas ativas, como a Aprendizagem Baseada em 

Problemas (PBL) e a Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP), os alunos são incentivados a 

investigar, experimentar e propor soluções para desafios ambientais reais (Degasperi; 

Bonotto, 2017; Silva; Figueiró, 2020). Assim, o ensino de Ciências torna-se um espaço 

privilegiado para fomentar o pensamento crítico, a autonomia e o engajamento na construção 

de uma sociedade mais sustentável (Bncc, 2018). 

Essa perspectiva pode se alinhar à aprendizagem por problemas, criando a 

possibilidade para que os alunos investiguem e busquem soluções para desafios reais, o que 

pode contribuir para um engajamento mais ativo e significativo no aprendizado. Assim, os 

alunos têm a oportunidade de aprender sobre o ciclo hidrológico durante as aulas de ciências 

e, potencialmente, desenvolver uma consciência ambiental que os motive a agir em prol da 

preservação dos recursos hídricos 
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Além disso, a construção de um ambiente colaborativo nas salas de aula é essencial 

para o sucesso das metodologias ativas. Dewey (1950) argumenta que "a educação deve ser 

uma experiência social e interativa, onde os alunos aprendem não apenas por meio da 

exposição ao conhecimento, mas pela interação com seus pares e o meio ambiente" (Dewey, 

1950) 

Essa interação pode ser propícia para que os alunos desenvolvam habilidades 

socioemocionais, como empatia e trabalho em equipe, que podem ser importantes para 

enfrentar os desafios ambientais contemporâneos. Ao possibilitar que os estudantes assumam 

um papel mais ativo em seu aprendizado, as metodologias ativas têm o potencial de tornar o 

ensino de ciências e a educação ambiental mais dinâmicos e eficazes, além de contribuir para 

a formação de cidadãos mais conscientes e engajados com a sustentabilidade. 

A revisão narrativa da literatura revelou uma diversidade de metodologias ativas 

aplicadas à educação ambiental nos anos iniciais, como a aprendizagem baseada em projetos, 

a investigação científica e a gamificação. Estudos como o de Demezio (2019) oferecem uma 

análise detalhada sobre a aplicação de metodologias ativas no ensino de ciências, e discute 

como uma aprendizagem por meio de investigação e resolução de problemas, podem ser 

desenvolvidas usando essa abordagem (Demezio, 2019). 

Deste modo, ao conectar os conteúdos escolares com as experiências do cotidiano, 

elas contribuem para uma aprendizagem mais significativa e duradoura. A aprendizagem 

baseada em projetos pode promover a autonomia e a colaboração entre os alunos, além de 

fomentar atitudes mais responsáveis em relação ao meio ambiente (Demezio, 2019). 

As metodologias ativas proporcionam diversos benefícios para a aprendizagem de 

ciências e para a educação ambiental. Ao promover a investigação, a experimentação e a 

resolução de problemas, essas metodologias estimulam o desenvolvimento do pensamento 

crítico e da curiosidade científica nos alunos. "A criatividade é tão importante na educação 

quanto a alfabetização, e deveríamos tratá-la com o mesmo status" (Robinson, 2018, p. 56). 

Alguns dos estudos analisados, sugerem que a Aprendizagem Baseada em Problemas 

(ABP) tem sido amplamente aplicada no ensino de Ciências, promovendo maior engajamento 

e participação ativa dos alunos. Segundo Silva, Farias e Venturieri (2024), a ABP demonstra 

eficácia ao incentivar os estudantes a resolverem desafios reais, tornando o aprendizado mais 

significativo, essa abordagem, ao ser aplicada em temas ambientais, como o ciclo da água, 

possibilita que os alunos compreendam de maneira mais concreta as interações entre os seres 

vivos e os recursos naturais, fomentando um pensamento crítico mais apurado. 

Além disso, iniciativas como a de Baumgarten et al. (2017) destacam a importância 

de atividades práticas e interativas, como minicursos sobre a água potável, que sensibilizam 

os estudantes para questões socioambientais. A inserção de metodologias ativas nesses 

contextos não apenas favorece a assimilação de conceitos científicos, mas também estimula a 

responsabilidade socioambiental, conforme apontado por Silva e Figueiró (2022), que 

analisaram a integração da ABP na gestão hídrica no ensino fundamental. Dessa forma, os 

resultados evidenciam que metodologias ativas tornam a Educação Ambiental mais aplicada e 

conectada com a realidade dos alunos. 

Outro ponto relevante é a relação entre Educação Ambiental e estratégias 

pedagógicas diversificadas. Estudos como o de Costa Filho, Ferreira e Nápolis (2024) 

indicam que metodologias aplicadas em unidades de conservação no Brasil contribuem para 

uma formação mais crítica e reflexiva dos alunos, enquanto Barros, Souza e Guenther (2024) 

enfatizam o papel da arte como mediadora da sensibilização ambiental. 
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Essas pesquisas reforçam a presente investigação, demonstrando que a utilização de 

metodologias ativas no ensino de Ciências potencializa a aprendizagem, desperta o interesse 

dos estudantes e promove a construção de atitudes mais sustentáveis. 

Cabe ressaltar que a implementação das metodologias ativas nas escolas enfrenta 

diversos desafios, como a falta de formação adequada dos professores e a resistência à 

mudança por parte de alguns educadores. Além disso, a falta de recursos materiais e tempo 

pode dificultar a realização de atividades práticas e projetos mais complexos, para superar 

esses desafios, é fundamental investir na formação continuada dos professores e oferecer 

suporte pedagógico e recursos adequados (Nóvoa, 2009; Pimenta & Anastasiou, 2010; 

Imbernón, 2010; Libâneo, 2013; Moran, 2013; Gatti, 2013; Tardif, 2014). 

A adoção de metodologias ativas nas escolas e universidades enfrenta uma série de 

desafios, especialmente relacionados à formação de professores, resistência às mudanças e 

falta de recursos. Diversos estudiosos têm se debruçado sobre esses temas, abordando a 

necessidade de formação continuada, suporte pedagógico e práticas inovadoras que 

promovam uma educação mais significativa. A Tabela 1 apresenta um panorama de autores e 

suas obras, que discutem essas questões, fornecendo uma base teórica sólida para entender as 

barreiras e soluções para a implementação de metodologias ativas no contexto educacional: 

Tabela 1: Autores, Obras e Contribuições para a Implementação de Metodologias Ativas na Educação. 

AUTOR/ANO RESUMO/CONTRIBUIÇÃO/OBRA 

PAPERT 

(2007) 

Papert explora o potencial da informática para transformar a educação, sugerindo o uso 

de tecnologias digitais para criar novas formas de aprender. Propõe o uso de tecnologias 

digitais como ferramentas para a aprendizagem experimental e interativa, onde os alunos 

são incentivados a aprender de maneira prática, colaborativa e exploratória, utilizando o 

computador como meio para construir conhecimento. 

PARO (2007) 

Nesta obra Paro analisa a gestão escolar a partir de uma perspectiva democrática, 

propondo que a qualidade do ensino está ligada à participação coletiva na gestão 

educacional. Enfatizando a promoção da autonomia e da participação ativa de todos os 

envolvidos no processo educativo, incluindo alunos e professores, favorecendo um 

ambiente de aprendizagem colaborativo e inovador. 

LIMA (2008) 

Licínio Lima aborda a escola como uma instituição social, destacando a importância de 

analisar os desafios educacionais sob uma perspectiva sociológica. Defende a 

transformação da escola em um ambiente dinâmico e interativo, onde as relações sociais 

e as experiências práticas desempenham um papel central na aprendizagem, permitindo 

que os alunos participem de forma ativa em seu processo educacional. 

ROBINSON 

(2009) 

Robinson argumenta que o sistema educacional tradicional muitas vezes desencoraja a 

criatividade e a inovação, enfatizando a necessidade de repensar a educação para 

permitir que os alunos expressem suas habilidades criativas. Defende que a educação 

deve ser centrada no aluno e promover um ambiente que estimule a exploração, a 

experimentação e a colaboração. 

NÓVOA (2009) 

De maneira semelhante, Nóvoa (2009) aborda a resistência dos professores às mudanças 

no contexto educacional e a importância dos programas de formação continuada para 

prepará-los para os novos paradigmas. 

PIMENTA & 

ANASTASIOU 

(2010) 

A formação continuada de professores é fundamental para superar os desafios da 

implementação de novas metodologias no ensino superior, como destacam Pimenta e 

Anastasiou (2010) ao enfatizarem a necessidade de atualização pedagógica. 

IMBERNÓN 

(2010) 

O autor destaca a formação continuada como uma resposta eficaz para enfrentar esses 

desafios, principalmente no que se refere à capacitação para o uso de metodologias 

ativas. 

ZABALA 

(2010) 

Zabala enfatiza a importância de práticas pedagógicas integradoras e reflexivas no 

cotidiano escolar, centradas nas experiências dos alunos, utilizando para isso atividades 

práticas e experiências reais para tornar a aprendizagem mais significativa, colaborativa 

e participativa. 

DEMO (2012) 
Propõe a pesquisa como um eixo central para o processo educativo, com o aluno 

assumindo um papel ativo e investigativo em sua aprendizagem. Coloca a atitude 
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Fonte: Elaborada pelos autores com base na revisão da literatura, 2024. 

A tabela 1 apresentou uma visão ampla das principais contribuições teóricas sobre os 

desafios e as oportunidades de implementar metodologias ativas no ensino. As obras 

selecionadas destacam a importância da formação continuada e da superação de resistências à 

inovação, além de apontarem soluções práticas para a falta de recursos e suporte pedagógico. 

Assim, pode-se observar pelos estudos citados que indicam que há indícios indicando que ao 

investir em capacitação docente e oferecer os recursos necessários, é provável que se possa 

transformar a prática educativa, tornando-a mais engajadora e significativa tanto para os 

alunos quanto para os professores. 

Diante disso, quando essa metodologia é aplicada no ensino de ciências, com por 

exemplo o tema ciclo da água, os alunos são incentivados a construir conhecimentos de forma 

mais profunda e duradoura, além de desenvolver atitudes e valores que os impulsionam a agir 

de forma mais sustentável. Segundo Bacich e Moran (2018, p. 25), "as metodologias ativas 

[...] colocam o estudante no centro do processo de aprendizagem, estimulando a sua 

autonomia, a colaboração e o desenvolvimento de habilidades essenciais para o século XXI".  

Nessa perspectiva, ao discutir a importância de um ensino mais ativo e centrado no 

aluno: 

―Não nos limitamos mais à exposição do conteúdo, à oferta de algumas 

oportunidades adicionais de aprendizagem, à aplicação de testes de 

verificação e à espera passiva pelo melhor. Em vez disso, os alunos chegam 

investigativa como um mecanismo de aprendizagem prática e autônoma, permitindo que 

os alunos aprendam por meio da descoberta e da experimentação, favorecendo o 

desenvolvimento do pensamento crítico. 

LIBÂNEO 

(2013) 

No campo da didática, Libâneo (2013) discute as dificuldades que os educadores 

enfrentam na implementação de metodologias inovadoras, como a escassez de recursos e 

formação adequada. 

GATTI (2013) 
Investiga as dificuldades enfrentadas na formação de professores no Brasil, como a falta 

de suporte pedagógico e de recursos, propondo soluções para melhorar essa capacitação. 

MORAN 

(2013) 

Moran (2013) discute os desafios da implementação das metodologias ativas, ressaltando 

a resistência dos professores acostumados a métodos tradicionais e a falta de recursos. 

Ele destaca a necessidade de formação continuada e suporte institucional para superar 

essas dificuldades, além de defender ambientes que promovam inovação e colaboração 

entre professores e alunos para uma transição eficaz às novas práticas pedagógicas. 

TARDIF (2014) 

Tardif (2014) reforça essa ideia ao discutir os saberes necessários para a docência, 

apontando a formação contínua como essencial para superar as barreiras encontradas nas 

práticas educacionais. 

GARDNER 

(2016) 

Gardner destaca a importância de desenvolver competências além da memorização, 

incentivando a curiosidade, reflexão crítica e resolução de problemas em contextos 

práticos, promovendo a autonomia e o engajamento dos alunos. 

BERGMANN 

& SAMS 

(2016) 

Nesta obra, Bergmann e Sams destacam como as metodologias ativas podem transformar 

a sala de aula em um espaço mais dinâmico e colaborativo, ao permitir que os alunos 

acessem conteúdos em casa e utilizem o tempo de aula para atividades práticas e 

discussões e projetos, os autores promovem um modelo de ensino que valoriza a 

participação ativa e o engajamento dos estudantes. 

BACICH & 

MORAN 

(2018) 

A importância de tais metodologias é ainda enfatizada por Bacich e Moran (2018), que 

defendem sua aplicação em diferentes contextos educacionais para promover uma 

aprendizagem mais significativa e engajadora. 

ALARCÃO 

(2022) 

A obra está profundamente conectada às metodologias ativas, pois destaca a necessidade 

de os professores se tornarem facilitadores da aprendizagem, promovendo atividades 

práticas e colaborativas que incentivem os alunos a refletirem sobre suas experiências e a 

desenvolverem a autonomia. Enfatizando a importância de o professor atuar como um 

agente reflexivo, promovendo uma escola que incentiva a prática contínua de reflexão 

sobre o ensino. 
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à sala de aula com o propósito expresso de aprender. Oferecemos todas as 

ferramentas e materiais didáticos e os apoiamos por todos os meios 

possíveis, ajudando os estudantes a desenvolverem um plano de como e 

quando dominar o conteúdo. O restante cabe aos alunos.‖ (Bergmann e 

Sams, 2018, p.59) 

Deste modo, a integração de metodologias ativas no ensino de ciências e na educação 

ambiental tem se mostrado uma estratégia eficaz para engajar alunos e promover uma 

aprendizagem significativa. Diversos autores contemporâneos têm explorado essa relação, 

oferecendo propostas e reflexões que visam transformar as práticas pedagógicas. A seguir de 

modo específico apresentam-se alguns autores e obras que promovem uma integração entre: 

metodologias ativas, ensino de ciências e educação ambiental. 

A tabela 2 apresenta uma seleção de obras que discutem como metodologias ativas 

podem ser aplicadas no contexto do ensino de ciências e da educação ambiental, evidenciando 

a importância de uma abordagem prática e reflexiva na formação de cidadãos conscientes e 

críticos. 

Tabela 2: Autores, Obras e Contribuições que Integram Metodologias Ativas no Ensino de Ciências e 

Educação Ambiental 

ANO DE PUBLICAÇÃO - 

AUTOR/OBRA 
RESUMO/CONTRIBUIÇÃO/OBRA 

2012 

ALMEIDA, Maria de Fátima; 

GONÇALVES, Jorge. 

Educação ambiental: novas 

práticas pedagógicas. São 

Paulo: Editora do Brasil, 2012. 

Este livro discute práticas pedagógicas inovadoras no 

contexto da educação ambiental, enfatizando a utilização 

de metodologias ativas que envolvem os alunos em ações 

práticas e reflexivas sobre questões ambientais, 

promovendo uma aprendizagem significativa. 

2014 

PIMENTA, Selma G. Educação 

ambiental: práticas e reflexões. 

São Paulo: Cortez, 2014. 

Nesta obra Selma discute a importância da educação 

ambiental e apresenta práticas pedagógicas que podem 

ser integradas ao ensino. Ela destaca a necessidade de 

metodologias ativas para promover uma aprendizagem 

significativa, envolvendo os alunos em experiências 

práticas que os conectem ao meio ambiente. 

2015 

REIS, Felipe; SILVA, Célia. 

Metodologias ativas e educação 

ambiental: experiências práticas 

em sala de aula. Curitiba: 

Editora Champagnat, 2015. 

Os autores compartilham experiências práticas de ensino 

que integraram metodologias ativas e educação 

ambiental. A obra destaca como essas abordagens podem 

transformar a sala de aula em um ambiente de 

aprendizagem colaborativa, crítica e reflexiva. 

2016 

FREITAS, Ana; REIS, Carlos. 

Ciências e sustentabilidade: 

metodologias ativas no ensino 

de ciências. Brasília: Editora 

UnB, 2016. 

Este livro aborda a interconexão entre ciências e 

sustentabilidade, propondo metodologias ativas que 

promovem a investigação e a solução de problemas 

relacionados ao meio ambiente. Os autores argumentam 

que essas práticas favorecem a formação de cidadãos 

conscientes e críticos. 

2016 

VICKERY, Anitra. 

Aprendizagem ativa nos anos 

iniciais do ensino fundamental. 

Penso Editora, 2016. 

Traz uma importante contribuição para a implementação 

de metodologias ativas no ensino fundamental, 

destacando como essas práticas podem ser aplicadas de 

maneira eficaz nos primeiros anos escolares. A autora 

foca em estratégias que colocam o aluno no centro do 

processo de ensino-aprendizagem, promovendo o 

envolvimento direto dos estudantes por meio de 

atividades práticas e exploratórias. 

2017 

CARRASCO, Maria de Fátima; 

SILVA, Cláudia. Metodologias 

ativas no ensino de ciências: 

desafios e possibilidades. 

Campinas: Papirus, 2017. 

Este livro oferece uma análise crítica sobre a 

implementação de metodologias ativas no ensino de 

ciências. As autoras discutem como essas metodologias 

podem ser utilizadas para abordar questões ambientais, 

promovendo a investigação e a reflexão crítica entre os 

alunos sobre os desafios contemporâneos relacionados ao 
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Fonte: Elaborada pelos autores com base na revisão da literatura, 2024. 

De modo especial, no contexto dessa pesquisa destacam-se três obras:  

• Vickery (2016) defende que a aprendizagem ativa, quando aplicada desde cedo, ajuda 

a desenvolver habilidades críticas, colaborativas e de resolução de problemas, formando uma 

base sólida para o aprendizado contínuo e significativo, além de contribuir para uma melhor 

compreensão de conteúdos como ciências e meio ambiente;  

• Gil (2019), que enfatiza que a aprendizagem baseada em problemas (ABP) permite 

aos alunos se envolverem em situações reais, promovendo investigação e análise crítica de 

questões ambientais e sua relevância no ensino de ciências, preparando-os para os desafios 

contemporâneos; e  

• Miranda e Oliveira (2019), que ressaltam que essa abordagem estimula a curiosidade e 

a colaboração, desafiando os alunos a encontrar soluções criativas para problemas complexos. 

Assim, a ABP engaja os estudantes e desenvolve competências essenciais, como pensamento 

crítico e trabalho em equipe, formando cidadãos mais proativos e conscientes em relação ao 

meio ambiente.  

Deste modo as obras apresentadas e elencadas até aqui contribuem para demonstrar a 

relevância das metodologias ativas no ensino de ciências e na educação ambiental, 

promovendo um aprendizado que vai além da mera transmissão de conteúdo. Nas obras 

apresentadas as discussões sobre a utilização de práticas pedagógicas que envolvem a 

meio ambiente. 

2018 

RODRIGUES, Andréia; 

GONÇALVES, Tânia. 

Educação científica e ambiental: 

práticas de ensino e 

aprendizagem. Porto Alegre: 

Penso, 2018. 

Apresenta propostas de ensino que conectam a educação 

científica e ambiental, destacando a relevância das 

metodologias ativas. Os autores oferecem sugestões 

práticas para que os educadores integrem a ciência e a 

educação ambiental, estimulando a curiosidade e a 

participação ativa dos alunos. 

2018 

NOVAES, Tania; MOREIRA, 

Renata. Educação ambiental e 

práticas pedagógicas: o papel 

das metodologias ativas. São 

Paulo: Cortez, 2018. 

A obra explora o papel das metodologias ativas na 

promoção da educação ambiental, apresentando 

exemplos práticos que mostram como essas 

metodologias podem ser utilizadas para engajar os 

alunos em reflexões sobre suas ações e seu impacto no 

meio ambiente. 

2019 

MIRANDA, Rafael; 

OLIVEIRA, Lúcia. 

Aprendizagem baseada em 

projetos no ensino de ciências e 

educação ambiental. São Paulo: 

Moderna, 2019. 

Os autores exploram a aprendizagem baseada em 

projetos como uma metodologia ativa eficaz para o 

ensino de ciências e educação ambiental. A obra discute 

como esse enfoque pode engajar os alunos em 

investigações reais, promovendo a conscientização 

ambiental e a resolução de problemas complexos. 

2019 

GIL, Antônio Carlos. 

Aprendizagem baseada em 

problemas e a educação 

ambiental. São Paulo: Pearson, 

2019. 

Gil discute a aprendizagem baseada em problemas como 

uma metodologia ativa que pode ser utilizada no ensino 

de ciências e na educação ambiental. A obra enfatiza a 

importância de envolver os alunos na resolução de 

problemas reais, promovendo a conscientização e a ação 

em relação às questões ambientais. 

2020 

KRAKOVSKI, Gabriela; 

GARRAFA, Vicente. 

Metodologias ativas e ensino de 

ciências: uma proposta 

interdisciplinar. São Paulo: 

Editora UNESP, 2020. 

Este livro aborda a interseção entre metodologias ativas e 

ensino de ciências, propondo uma abordagem 

interdisciplinar que inclui a educação ambiental. Os 

autores defendem que as metodologias ativas são 

essenciais para desenvolver o pensamento crítico e a 

consciência ambiental nos alunos, permitindo que eles se 

tornem agentes de mudança. 
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participação ativa dos alunos, os autores destacam a importância de desenvolver competências 

críticas e reflexivas, preparando-os para enfrentar os desafios ambientais contemporâneos. 

Essas abordagens não apenas enriquecem o processo educativo, mas também capacitam os 

alunos a se tornarem agentes de mudança em suas comunidades. 

A análise das obras indica que as metodologias ativas no ensino fundamental são 

potencialmente reconhecidas por promoverem maior participação e engajamento dos alunos. 

Estudos como os de Bacich e Moran (2018) e Bender (2015) destacam os benefícios dessas 

abordagens, enfatizando seu potencial para tornar o aprendizado mais dinâmico e 

significativo. Autores como Silva e Figueiró (2020) e Degasperi e Bonotto (2017) apresentam 

evidências sobre como essas metodologias incentivam a construção do conhecimento de 

forma mais contextualizada e interdisciplinar, favorecendo a Educação Ambiental no contexto 

escolar. 

Esses argumentos apresentados nas obras selecionadas se alinham com as propostas de 

autores como Antunes (2020), que enfatiza a importância de metodologias que promovem a 

construção do conhecimento de forma ativa e colaborativa. A literatura, incluindo Dewey 

(1950) e Freire (1996), reforçam que a experiência e a reflexão crítica são essenciais para o 

aprendizado significativo, evidenciando que ambientes educacionais que valorizam a 

interação e a autonomia dos alunos resultam em um aprendizado mais eficaz. 

Além disso, as ideias de Vygotsky (1998) sobre a importância da interação social no 

desenvolvimento cognitivo corroboram os resultados observados. As metodologias ativas, ao 

fomentar a colaboração entre os alunos, não apenas enriquecem o processo educativo, mas 

também favorecem o desenvolvimento de habilidades socioemocionais essenciais para a 

formação integral dos estudantes. Este aspecto é reforçado por autores como Gardner (2007) e 

Moran (2000), que defendem a necessidade de uma educação que prepare os alunos para os 

desafios do futuro, enfatizando a relevância de práticas pedagógicas que integrem diferentes 

áreas do conhecimento. 

Por fim, a comparação com obras de referência, como as de Papert (2007) e Robinson 

(2009), mostram que a inovação educacional por meio das metodologias ativas é um caminho 

viável para superar os desafios enfrentados no ensino fundamental. Essas abordagens não 

apenas tornam os conteúdos mais relevantes e significativos, mas também proporcionam uma 

formação mais ampla e contextualizada, preparando os alunos para se tornarem cidadãos 

críticos e atuantes em suas comunidades. 

CONCLUSÃO 

Os resultados desta pesquisa estão em consonância com estudos anteriores, como o de 

Sato (2001), que ressaltam a relevância da educação ambiental na formação de cidadãos 

críticos e responsáveis. A adoção de metodologias ativas possibilitou um maior envolvimento 

dos alunos, promovendo não apenas o interesse pelas atividades, mas também favorecendo 

uma aprendizagem mais significativa e contextualizada, conforme apontado por Degasperi e 

Bonotto (2017) e Silva e Figueiró (2020). 

Em face dos desafios ambientais contemporâneos, a educação ambiental se consolida 

como um elemento crucial na formação de cidadãos conscientes e críticos. A pesquisa 

evidencia que as metodologias ativas, em particular a aprendizagem por problemas, 

proporcionam um ambiente de aprendizado dinâmico que coloca os alunos no centro do 

processo educativo. Essa abordagem não apenas torna o ensino de ciências mais envolvente, 
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mas também conecta os estudantes a questões reais, permitindo que eles compreendam a 

relevância de temas como por exemplo o ciclo da água em seu cotidiano. 

Os estudos encontrados apontam/destacam que ao engajar os alunos em situações 

práticas e desafiadoras, as metodologias ativas desenvolvem habilidades essenciais, como a 

resolução de problemas e o pensamento crítico, além de promover a colaboração entre os 

estudantes. Essa forma de ensino contribui para uma construção de conhecimento que é não 

apenas significativa, mas também duradoura, permitindo que os alunos internalizem a 

importância da água e adotem comportamentos mais sustentáveis. A aprendizagem ativa, 

portanto, se revela uma ferramenta eficaz para o ensino de ciências nos anos iniciais, 

integrando a educação ambiental de maneira contextualizada. 

Conclui-se que a implementação de metodologias ativas para favorecer o ensino da 

educação ambiental interligado ao ensino de ciências, possivelmente melhora a qualidade do 

aprendizado, e pode despertar um interesse genuíno dos alunos pelas questões científicas e 

ambientais. Ao fomentar uma educação que vai além da memorização de conteúdos, essa 

abordagem prepara os alunos para se tornarem agentes de mudança em suas comunidades, 

contribuindo para um futuro mais sustentável. Assim, a pesquisa reforça a necessidade de 

continuar investindo na formação de professores e na elaboração de currículos que valorizem 

metodologias ativas, garantindo uma educação mais relevante e impactante para as novas 

gerações. 
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CAPÍTULO 3 – Análise da Intervenção: Impactos das Metodologias Ativas na Educação 

Ambiental 

A abordagem deste capítulo se concentra em apresentar a análise da intervenção 

realizada nas escolas municipais de Anápolis, detalhando o uso de abordagens de 

metodologias ativas no processo de ensino e os impactos observados na aprendizagem e no 

engajamento dos alunos. Para isso, são analisados os dados coletados por meio de 

observações, questionários e relatos, discutindo os resultados em vista da literatura revisada. 

Além disso, são apresentadas implicações para a prática docente e recomendações para 

futuras aplicações desses métodos na Educação Ambiental, consolidando a contribuição do 

estudo para o avanço das práticas pedagógicas na área. 

Aprendizagem Baseada em Problemas e Educação Ambiental: Uma Intervenção 

Didática no Ensino de Ciências nos Anos Iniciais 

Resumo: Este artigo analisa os impactos da aplicação de metodologias ativas no ensino de 

Educação Ambiental em duas escolas municipais de Anápolis, Goiás. A intervenção, foi 

realizada com turmas do 5º ano, e utilizou a Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) 

para abordar o conteúdo de ciclo hidrológico da água. Os dados foram coletados por meio de 

observações participantes e questionários aplicados antes e depois das atividades, para alunos 

e professores. A análise qualitativa e quantitativa dos dados revelou evidências de ganhos na 

compreensão dos conteúdos e maior envolvimento dos alunos, além de destacar desafios e 

oportunidades para a implementação dessas estratégias em contextos escolares diversos. Os 

resultados contribuem para a discussão sobre práticas pedagógicas mais participativas e 

contextualizadas no ensino de Ciências e Educação Ambiental. 

Palavras-chave: Educação Ambiental; Metodologias Ativas; Ensino Fundamental; 

Aprendizagem Baseada em Problemas; Intervenção Pedagógica. 

INTRODUÇÃO 

A Educação Ambiental, quando inserida no Ensino Fundamental, oferece um campo 

amplo para sua utilização, principalmente com uso das chamadas metodologias ativas, que 

procuram favorecer a iniciativa, o envolvimento efetivo dos estudantes e a construção de 

aprendizagens consistentes. Essa perspectiva mostra-se especialmente relevante frente às 

demandas contemporâneas por uma formação crítica e consciente, em consonância com as 

orientações da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (Brasil, 2018), que valoriza 

competências socioambientais desde os anos iniciais. 
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Além disso, autores como Filatro e Cavalcanti (2018), Bacich, Tanzi e Trevisani 

(2015) e Fonseca e Souza (2021) destacam que o uso de metodologias ativas potencializa o 

envolvimento dos alunos com temas complexos, como as questões ambientais, favorecendo a 

aprendizagem por meio da resolução de problemas reais. A relevância dessa proposta está em 

consonância com autores como Loureiro (2004) e Carvalho (2004), que defendem uma 

Educação Ambiental crítica, emancipatória e situada nas realidades locais dos estudantes. 

No cenário educacional atual, o uso de estratégias pedagógicas que priorizam a 

participação ativa dos alunos tem se mostrado cada vez mais necessário, especialmente em 

temas que envolvem a relação entre ciência e sociedade. A Educação Ambiental, ao buscar a 

formação de sujeitos críticos e conscientes de sua atuação no meio em que vivem, encontra 

nas metodologias ativas um caminho potente para transformar práticas escolares tradicionais 

em experiências formativas mais engajadoras e contextualizadas (Carvalho, 2004; Loureiro, 

2004). 

Dentre essas metodologias ativas de ensino, a Aprendizagem Baseada em Problemas 

(ABP) destaca-se por promover de modo rápido e pontual o desenvolvimento de 

competências investigativas e a construção colaborativa do conhecimento, centrando o 

processo de ensino-aprendizagem no estudante e nas situações reais do seu cotidiano (Berbel, 

1998; Bender, 2015). No caso do ensino de Ciências nos anos iniciais, essa abordagem 

contribui para tornar os conceitos mais acessíveis, articulando teoria e prática de forma 

contextualizada e significativa, o que é especialmente relevante na abordagem de temas 

ambientais. 

Além disso, a aprendizagem Baseada em Problemas (ABP), ao propor situações reais 

para investigação, fomenta o pensamento crítico, a colaboração e o desenvolvimento de 

competências necessárias à vida em sociedade. Segundo Bender (2015) e Moran (2018), a 

ABP favorece o engajamento e a autonomia dos alunos, especialmente em contextos 

desafiadores como o ensino de Ciências e a Educação Ambiental nos anos iniciais do Ensino 

Fundamental. 

Esta pesquisa parte da premissa de que, ao aproximar o conteúdo escolar das 

experiências vividas pelos alunos e ao proporcionar situações de aprendizagem colaborativa e 

prática, é possível ampliar o engajamento e a compreensão dos estudantes, mesmo em 

contextos de infraestrutura limitada. A intervenção descrita neste estudo busca, portanto, 

analisar os impactos concretos da aplicação de metodologias ativas no ensino de Educação 
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Ambiental, especialmente em realidades escolares distintas, como as observadas nas duas 

instituições participantes. Essa proposta se fundamenta nas ideias de Freire (1996), que 

defende a aprendizagem como um processo dialógico e significativo, e de Vygotsky (1998), 

ao enfatizar o papel das interações sociais na construção do conhecimento. 

METODOLOGIA 

A pesquisa teve abordagem quali-quantitativa, com caráter descritivo e exploratório, onde 

participaram 76 alunos do 5º ano e quatro professores de duas escolas municipais: Escola 

Municipal JLO e Escola Municipal ME. Os dados foram coletados por meio de observações 

participantes em três aulas e aplicação de questionários com perguntas fechadas e abertas, 

antes e após a intervenção. A seleção foi feita por conveniência, considerando o acesso às 

unidades escolares e a disposição dos docentes em colaborar com o estudo, conforme 

indicado por Gil (2019), Fonseca e Leal (2020) e Rojo e Moura (2022). 

Para melhor compreensão do processo de coleta e análise de dados, elaborou-se um 

fluxograma com as etapas desenvolvidas na pesquisa, desde a seleção dos participantes até a 

análise comparativa das respostas: 

Figura 1 – Etapas da Coleta e Análise de Dados da Pesquisa 

 

Fonte: Produzida pelos autores no Canva, 2025. 

A Figura 1 apresentou, de forma esquemática, as etapas do processo metodológico 

adotado, desde a seleção dos participantes até a análise dos dados, permitindo visualizar a 

sequência lógica da pesquisa. Essa representação contribui para a compreensão da estrutura e 

do encadeamento das ações, servindo como apoio à descrição detalhada a seguir. 
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Segundo Severino (2016), a abordagem exploratória é adequada quando se busca 

compreender fenômenos ainda pouco investigados em determinado contexto, o que justifica 

seu uso nesta investigação voltada à aplicação de metodologias ativas em Educação 

Ambiental. A natureza descritiva da pesquisa também permitiu registrar e interpretar, com 

riqueza de detalhes, as práticas pedagógicas adotadas, os comportamentos dos alunos e as 

percepções dos professores. 

A análise dos dados combinou análise de conteúdo (Bardin, 2016), análise do discurso 

(Bakhtin, 1992) e estatística descritiva para os dados quantitativos. A triangulação 

metodológica adotada, característica fundamental da pesquisa qualitativa conforme destacam 

Prodanov e Freitas (2013), assegurou maior consistência aos resultados, permitindo que se 

articulassem diferentes dimensões do fenômeno investigado. 

A intervenção pedagógica foi organizada em três momentos: uma aula expositiva 

tradicional e duas aulas com aplicação da Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP), por 

meio de uma atividade prática sobre o ciclo hidrológico. O experimento utilizou sacos 

plásticos com água e corante fixados em janelas ensolaradas, permitindo a visualização dos 

processos de evaporação, condensação e precipitação. A proposta seguiu os princípios da 

aprendizagem experiencial, valorizando a mediação ativa do professor e a construção coletiva 

do conhecimento, como defendem Bacich, Moran e Pires (2015) e Bender (2015). 

A estratégia adotada foi baseada em Savery (2015), Bender (2015) e Bell (2020), que 

destacam a importância da experimentação e da resolução de problemas na aprendizagem 

ativa. Desenvolvida em grupos, a atividade estimulou cooperação, protagonismo e 

aprendizagem significativa, conforme apontam Barbosa et al. (2022), Almeida e Silva (2021) 

e Assunção e Rocha (2020), ao defenderem abordagens que conectam teoria, prática e 

contexto sociocultural. 

1. Descrição da intervenção realizada nas escolas municipais 

A intervenção pedagógica foi realizada nas escolas municipais JLO e ME, com foco no 

ensino do ciclo hidrológico da água. O objetivo foi comparar uma abordagem tradicional de 

ensino com uma abordagem baseada em metodologias ativas, especificamente a 

Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP). 

Intervenção Educacional: Ciclo Hidrológico da Água 

As aulas que compõem a intervenção educacional foram organizadas com base em 

diferentes abordagens pedagógicas, incluindo uma aula expositiva tradicional e duas 
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fundamentadas em metodologias ativas. O tempo estimado e as etapas de desenvolvimento de 

cada aula estão apresentados nos quadros a seguir. 

Quadro1 - 1ª Aula: Abordagem Convencional (sem metodologia ativa) 

1ª Aula: Abordagem Convencional 

Para as intervenções propostas, esta primeira aula será planejada da seguinte forma: 

 Introdução e explicação teórica: 20 minutos 

 Apresentação de slides e materiais visuais: 20 minutos 

 Sessão de perguntas e respostas: 10 minutos 

 Preenchimento do questionário pós-aula: 20 minutos 

Tempo total estimado: 70 minutos – Aula 50 minutos, resposta do questionário 20 

minutos. 

Objetivo: Introduzir os conceitos do ciclo hidrológico da água aos alunos através de 

uma aula expositiva tradicional. 

Conteúdo: Explicação teórica sobre evaporação, condensação e precipitação, utilizando 

um quadro e materiais visuais como diagramas. 

Apresentação: Professor apresenta slides com informações e imagens sobre o ciclo da 

água. 

Discussão: Curta sessão de perguntas e respostas, orientada pelo professor, para revisar 

os conceitos abordados. 

Questionário Pós-Aula: Ao final da aula, os alunos responderão a um questionário para 

avaliar a compreensão dos conceitos apresentados nesta modalidade de ensino. 

Fonte: Produzido pelos autores, 2025. 

2ª e 3ª Aula: Abordagem com Metodologias Ativas (Aprendizagem Baseada em 

Problemas – ABP) 

As aulas desenvolvidas com metodologias ativas foram planejadas com o objetivo de 

promover a participação dos alunos, o engajamento em situações investigativas e a construção 

colaborativa do conhecimento, conforme detalhado a seguir. 

Quadro 2 - 2ª Aula: Montagem e Início da Experiência 

2ª Aula: Montagem e Início da Experiência 

Duração: 50 minutos + 20 minutos (questionário prévio a intervenção) 

Objetivo da aula: Introduzir a proposta investigativa e permitir que os alunos 

construam o experimento sobre o ciclo hidrológico com base na Aprendizagem Baseada em 

Problemas (ABP). 

Procedimentos didáticos: Introdução e organização dos grupos (10 minutos): O 

docente apresenta os objetivos da aula e os materiais que serão utilizados, contextualizando 

a proposta. Em seguida, os alunos são organizados em grupos colaborativos, favorecendo o 

trabalho em equipe e o diálogo entre pares. 

Desenvolvimento da atividade prática (40 minutos): Cada grupo recebe um saco plástico 

com zíper, marcadores permanentes, água e corante. Os alunos desenham no saco as etapas 

do ciclo da água (evaporação, condensação e precipitação), enchem o recipiente 

parcialmente com água colorida e fixam-no em uma janela ensolarada. A atividade visa 

representar visualmente os fenômenos do ciclo hidrológico, promovendo a observação ativa 

e a formulação de hipóteses. 

Fonte: Produzido pelos autores, 2025. 

3ª Aula – Observação, Discussão e Avaliação 

Quadro 3 - 2ª Aula: Montagem e Início da Experiência 

3ª Aula – Observação, Discussão e Avaliação 

Duração: 50 minutos + 20 minutos (questionário pós-intervenção) 

Objetivo da aula: Observar os resultados da experiência, discutir os fenômenos 

observados e consolidar a aprendizagem por meio da reflexão coletiva. 

Procedimentos didáticos: 
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Observação e registro dos dados (20 minutos): Os alunos retornam aos grupos e 

observam as mudanças ocorridas no experimento. Eles registram as etapas do ciclo 

hidrológico visíveis nos sacos (condensação, "precipitação" simulada, etc.), relacionando 

com os conceitos discutidos na aula anterior. 

Discussão em grupo e socialização das conclusões (30 minutos): Os grupos discutem 

suas anotações, relacionando teoria e prática. Posteriormente, compartilham as conclusões 

com a turma, com mediação do professor, promovendo o debate coletivo e a consolidação 

conceitual. 

Aplicação do questionário pós-intervenção (20 minutos): Após a discussão, os 

alunos respondem ao segundo questionário com o objetivo de avaliar a compreensão dos 

conceitos abordados e comparar com os resultados do questionário prévio. 

Síntese avaliativa da intervenção: 

A sequência de aulas proporcionou uma vivência prática, investigativa e colaborativa 

dos processos do ciclo hidrológico. A experimentação visual e a mediação dialógica 

favoreceram o engajamento dos alunos e ampliaram a compreensão dos conceitos científicos 

de forma contextualizada e significativa. 

Observação final: Os tempos indicados são estimativas e podem ser ajustados 

conforme as necessidades e dinâmica de cada turma. 

Esse formato de aula visa promover o engajamento dos alunos por meio de experiências 

práticas e colaborativas, que reforçam a compreensão dos conceitos teóricos por meio de 

aplicação e reflexão ativa. 

Fonte: Produzido pelos autores, 2025. 

Descrição detalhada materiais e processo que será usado nas duas aulas com 

Metodologias Ativas 

A seguir, apresenta-se a descrição detalhada dos materiais, procedimentos e etapas 

realizadas nas duas aulas conduzidas sob essa perspectiva pedagógica: 

Quadro 4 - 2ª Aula: Montagem e Início da Experiência 

2ª Aula: Montagem e Início da Experiência 

Para realizar essa experiência do ciclo hidrológico serão utilizados saquinhos plásticos. 

Esta experiência é ótima para visualizar as etapas do ciclo da água de maneira fácil e 

divertida. (Aula planejada Metodologia Ativa: Aprendizado baseado em problemas (ABP) e 

dinâmicas de grupo para promover maior engajamento). 

Materiais Necessários: 

- Sacos plásticos transparentes (sacos com zíper (zip lock)) 

- Água 

- Corante alimentar (opcional) 

- Marcadores permanentes 

- Fita adesiva 

- Janela ensolarada 

Procedimento: 

1. Preparação dos Sacos Plásticos: 

   - Usando os marcadores permanentes, desenhe um cenário simples do ciclo da água 

no saco plástico. Inclua o sol, nuvens, um corpo d'água (como um lago ou oceano), e flechas 

para indicar o movimento da água. 

2. Adição de Água: 

   - Encha o fundo do saco plástico com um pouco de água (aproximadamente 1/4 do 

saco). Se desejar, adicione algumas gotas de corante alimentar para melhor visualização. 

3. Selagem e Fixação: 

   - Feche bem o saco plástico com o zíper (zip lock) para evitar vazamentos. 

   - Usando fita adesiva, fixe o saco plástico em uma janela que receba bastante luz 

solar. 

4. Observação: 

   - Deixe o saco na janela por algumas horas ou durante o dia. Ao longo do tempo, 
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observe as mudanças que ocorrem dentro do saco plástico. Eles poderão ser deixados na 

janela da sala de aula e os alunos terão a oportunidade de visualizar as mudanças ocorridas 

ao longo do tempo, até a aula onde se finalizará a experiência e os alunos poderão discutir e 

colaborar uns com os outros sobre suas percepções observadas. 
Explicação dos Processos: 

- Evaporação: A luz do sol aquece a água no fundo do saco, fazendo com que parte dela 

evapore e suba como vapor de água. 

- Condensação: O vapor de água sobe até a parte superior do saco, onde encontra a 

superfície mais fria, condensando-se em pequenas gotas de água. 

- Precipitação: Quando as gotas de água se acumulam e crescem, elas começam a 

escorrer pelas laterais do saco, simulando a chuva. 
Conclusão: 

Esta experiência simples e visual ajuda a demonstrar os principais processos do ciclo 

hidrológico: evaporação, condensação e precipitação. É uma ótima maneira de entender 

como a água se move e se transforma no ambiente natural. 
Fonte: Produzido pelos autores, 2025. 

Conforme apresentado, a descrição das aulas e dos procedimentos realizados integra o 

delineamento metodológico desta pesquisa, evidenciando a organização e o desenvolvimento 

das atividades propostas, tanto na abordagem tradicional quanto nas fundamentadas nas 

metodologias ativas. 

DESENVOLVIMENTO 

2. Análise dos dados coletados: observações, questionários e relatos 

A observação foi realizada em duas instituições da rede municipal de ensino 

fundamental anos iniciais localizadas no município de Anápolis Goiás: a Escola Municipal 

JLO e a Escola Municipal ME. As unidades apresentam realidades distintas em relação à 

infraestrutura, localização e perfil dos estudantes, fatores que impactam diretamente o 

ambiente de aprendizagem (Libâneo, 2013; Luckesi, 2002). 

A Escola JLO funciona atualmente em prédio alugado, com estrutura limitada, as salas 

são pequenas, algumas superlotadas, e os ventiladores estão, em sua maioria, inoperantes. A 

ausência de climatização adequada compromete o conforto térmico e, consequentemente, a 

concentração e o desempenho dos alunos, como já destacado por Masetto (2018), ao afirmar 

que as condições físicas do ambiente escolar influenciam diretamente no processo de ensino-

aprendizagem. 

Em contraste, a Escola ME opera em prédio próprio, embora antigo, bem conservado, 

suas salas são espaçosas e contam com ar-condicionado, ligado principalmente após o recreio, 

o que melhora o bem-estar dos estudantes. Como ressaltado por Moran (2013), o conforto 

ambiental é essencial para garantir um espaço propício ao aprendizado, especialmente nos 

anos iniciais. 
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A localização das escolas também se apresenta como fator relevante, a Escola JLO 

está situada em região central da cidade, o que, teoricamente, deveria representar uma 

vantagem em termos de acesso e infraestrutura. No entanto, observa-se que a Escola ME, 

situada na periferia, dispõe de melhores condições físicas e ambientais. Tal discrepância 

evidencia desigualdades estruturais intraurbanas, conforme discutido por Paro (2007), ao 

destacar a influência do território nas condições de funcionamento das instituições escolares. 

Um ponto relevante registrado durante a observação foi a rotatividade de alunos na 

Escola JLO, presente nos dados de estatística mensal que são enviados pela secretaria da 

escola para compor o censo escolar, observou-se que muitos estudantes são filhos de famílias 

migrantes de estados como Tocantins, Pará, Pernambuco e Maranhão, que, após períodos 

curtos de residência em Anápolis, acabam sendo transferidos para outras escolas devido a 

mudanças de endereço ou retorno ao estado de origem. O mesmo ocorre com famílias que 

trabalham no centro da cidade e optam pela matrícula por conveniência. Essa rotatividade, 

segundo Nóvoa (2009), pode prejudicar a continuidade das aprendizagens e a construção de 

vínculos pedagógicos duradouros. 

Por sua vez, a Escola ME apresenta um perfil mais estável de estudantes, em sua 

maioria oriundos da zona rural, o que se reflete em um ambiente mais tranquilo e em menor 

mobilidade entre instituições. Como afirma Libâneo (2013), a estabilidade do corpo discente 

favorece a organização pedagógica e o desenvolvimento de projetos contínuos. 

Apesar das diferenças estruturais e contextuais, em ambas as escolas se observou o 

interesse e a curiosidade dos alunos em relação aos conteúdos de ciências, sobretudo aqueles 

ligados à Educação Ambiental, como o ciclo da água, a poluição e a preservação da 

biodiversidade. Tais observações confirmam a importância de temas ambientais no currículo, 

conforme defendido por Loureiro (2004) e por Jacobi (2003), que ressaltam a necessidade de 

aproximar os conteúdos escolares das vivências dos estudantes. 

Dentre os destaques observados no colégio JLO, evidenciou-se a argumentação crítica 

de um estudante que relacionou o conteúdo a contextos internacionais, exemplificando 

problemas ambientais como a poluição do ar e seus impactos no cotidiano. A reflexão revelou 

senso crítico e capacidade comparativa, demonstrando como as metodologias ativas 

estimulam a mobilização de conhecimentos prévios e a ampliação de perspectivas sobre as 

questões ambientais. Outros alunos também mostraram domínio de conceitos como 
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evaporação, condensação, precipitação e infiltração, além de relatarem práticas de coleta 

seletiva em suas comunidades. 

Da mesma forma, na Escola ME, alunos do quinto ano relataram vivências em países 

como Portugal, Espanha, França e Irlanda, revelando conhecimento aprofundado sobre o ciclo 

hidrológico, além de experiências com poços artesianos em áreas rurais. Essas narrativas 

demonstram que a experiência prévia e o contexto sociocultural dos alunos ampliam suas 

percepções ambientais e favorecem a aprendizagem significativa, como defendem Freire 

(1996) e Vygotsky (1998), ao enfatizarem o papel da vivência e da interação social no 

processo educativo. 

Ainda assim, observou-se também, nas duas instituições, a presença de alunos com 

comportamento mais apático, com menor participação em sala, evitam fazer perguntas e 

permanecem mais reservados durante as aulas. Esse aspecto reforça a importância de práticas 

pedagógicas ativas e inclusivas, que respeitem os diferentes ritmos e perfis de aprendizagem 

(Rogers, 1973; Bacich; Moran, 2018). 

Esse comportamento, embora contrastante com o entusiasmo demonstrado por outros 

colegas, evidencia que a participação ativa não está diretamente relacionada à infraestrutura 

escolar ou à estabilidade do corpo discente. Assim, apesar das diferenças pontuais entre as 

escolas, os perfis de engajamento e curiosidade entre os estudantes das duas instituições 

mostram-se semelhantes, indicando que fatores como interesse pessoal, experiências 

anteriores e contextos familiares exercem uma forte influência no envolvimento dos alunos 

com os conteúdos trabalhados, especialmente os relacionados à Educação Ambiental e ao 

ensino de Ciências (Freire, 1996; Vygotsky, 1998; Gardner, 2007; Bacich; Moran, 2018). 

Durante da intervenção, verificou-se que a Escola Municipal ME, no bairro de uma 

área mais afastada, possui uma infraestrutura mais propícia ao aprendizado, em relação à da 

Escola JLO, localizada no bairro de uma região mais central do município. Isso se deve ao 

compartilhamento do prédio com um Colégio da Rede Estadual de Ensino, o que garante 

investimentos estaduais adicionais, como ar-condicionado, cortinas, câmeras de segurança e 

proteção nos muros. Esses recursos favorecem o ambiente escolar e refletem em melhores 

condições para o ensino, conforme destaca Libâneo (2005). 

Já a Escola JLO funciona provisoriamente em um prédio alugado, com estrutura 

limitada, o que afeta o conforto, a segurança e a motivação da comunidade escolar, em 
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consonância com as análises de Gadotti (2009) e Carvalho (2004) sobre a influência do 

espaço físico na qualidade da educação. 

Existe a expectativa de melhoria na estrutura da Escola JLO, que deverá retornar ao 

seu prédio original após conclusão de reforma por parte da prefeitura de Anápolis, com 

entrega prevista para 2025, a nova sede contará com salas mais amplas e climatizadas, o que 

poderá equilibrar as condições entre as duas escolas e proporcionar um ambiente mais 

favorável à aprendizagem, conforme recomendam Gardner (2016) e Dewey (1950), ao 

abordarem a relação entre espaço físico e qualidade do processo educativo. 

A intervenção foi realizada com um total de 76 alunos do 5º ano do Ensino 

Fundamental e quatro professores da disciplina de Ciências, pertencentes a duas instituições 

da rede municipal de Anápolis-GO. As turmas envolvidas foram o 5º A e o 5º B da Escola 

JLO, com 25 alunos em cada, e o 5º C da Escola ME, com 26 alunos. A diversidade entre as 

duas escolas, tanto em infraestrutura quanto no perfil dos estudantes, permitiu ampliar a 

análise sobre os impactos das metodologias ativas em contextos educacionais distintos. 

Durante a intervenção, foram aplicados dois instrumentos a cada aluno: um 

questionário inicial (pré-intervenção), que buscou identificar conhecimentos prévios e 

percepções iniciais sobre o ciclo hidrológico, e outro ao final das atividades (pós-

intervenção), a fim de avaliar mudanças na compreensão e no engajamento. Ao todo, foram 

analisadas 152 respostas (76 questionários prévios e 76 posteriores à intervenção), o que 

possibilitou traçar comparações consistentes entre os métodos de ensino aplicados. Os 

professores também participaram ativamente do processo, respondendo a um instrumento 

específico que investigou suas impressões sobre o uso das metodologias ativas na Educação 

Ambiental, trazendo à tona percepções valiosas sobre o potencial pedagógico da abordagem. 

Além dos dados quantitativos, as observações participantes realizadas em nove 

momentos distintos, três em cada turma, forneceram subsídios qualitativos essenciais para a 

compreensão da dinâmica em sala de aula. O contraste entre a aula tradicional e as aulas 

mediadas pela Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) tornou evidente a diferença nos 

níveis de participação, colaboração e apropriação dos conteúdos. As fichas de observação 

permitiram identificar nuances no comportamento discente, como o aumento da iniciativa nas 

interações, a formulação de hipóteses e a aplicação dos conceitos teóricos em situações 

concretas, especialmente durante a atividade prática com os sacos plásticos simulando o ciclo 

hidrológico. 
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Nos questionários aplicados antes da intervenção, observou-se que a maioria dos 

estudantes já havia tido algum contato prévio com temáticas ambientais nas disciplinas de 

Ciências e Geografia. Contudo, poucos demonstravam domínio sobre os processos do ciclo 

hidrológico. Também foi recorrente o relato de que as aulas práticas despertavam mais 

interesse do que as aulas teóricas. 

Após a aplicação da metodologia ativa, os dados evidenciaram uma mudança 

expressiva, a maioria dos alunos indicou ter compreendido melhor os conceitos de 

evaporação, condensação e precipitação, especialmente por meio da observação direta dos 

fenômenos simulados na experiência com os sacos plásticos. Muitos estudantes apontaram 

que ―aprender vendo‖ foi mais interessante e fácil de lembrar, destacando o caráter lúdico e 

participativo da aula como diferencial. 

Os questionários respondidos pelos professores também revelaram uma avaliação 

positiva da intervenção, todos reconheceram o potencial das metodologias ativas para 

promover a aprendizagem significativa dos alunos, destacando o aumento no interesse e na 

participação dos estudantes durante as atividades com ABP. Como principais desafios, 

mencionaram a limitação de recursos didáticos, a necessidade de formação continuada e o 

tempo escasso para planejamento pedagógico. Ainda assim, os docentes ressaltaram que o 

envolvimento dos alunos nas atividades práticas compensou os esforços, gerando resultados 

mais efetivos em termos de compreensão conceitual. 

Esses dados confirmam a importância da integração entre teoria e prática no ensino de 

Ciências nos anos iniciais, especialmente quando associada a estratégias ativas e 

contextualizadas. O reconhecimento da realidade dos estudantes, aliado à proposta de 

construção coletiva do conhecimento, fortalece o vínculo com o conteúdo e amplia a 

significação da aprendizagem, como destacam Freire (1996), Vygotsky (1998) e Bacich, Tanzi 

e Trevisani (2015). 

3. Ficha de Observação estruturada 

A ficha de observação adotada nesta pesquisa cumpriu papel central na coleta de dados 

qualitativos e quantitativos, oferecendo um registro estruturado sobre a dinâmica das aulas 

tradicionais e das intervenções com metodologias ativas. Conforme Gil (2019), instrumentos 

padronizados de observação favorecem a consistência na coleta de dados e permitem 

comparações precisas entre contextos distintos de ensino. 
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Nos registros das aulas tradicionais, observou-se predominância do método expositivo, 

com uso limitado a quadro e, sem a inserção de recursos visuais dinâmicos ou atividades 

práticas. A participação restringiu-se a poucos alunos, e a atenção foi classificada como 

moderada e a interação professor-aluno ocorreu de forma apenas pontual. Os relatos revelam 

que, embora houvesse curiosidade, evidenciada por perguntas como ―Por que no Brasil não 

neva?‖, ―Para onde vai a água suja depois que usamos?‖ ou ―Por que toda a água do mar não 

evapora com o sol quente?‖, muitos estudantes apresentaram dificuldade em compreender 

conceitos abstratos, como condensação e infiltração. Como aponta Libâneo (2013), a 

centralização da exposição no professor e a ausência de recursos visuais e experimentais 

dificultam a apropriação de conceitos científicos mais complexos. 

Em contrapartida, nas aulas com metodologias ativas, as fichas registraram mudanças 

significativas. Houve participação de todos os alunos, colaboração muito alta e interação 

frequente entre os pares. A montagem do ciclo hidrológico no saco plástico foi compreendida 

integralmente e gerou observações detalhadas sobre evaporação, condensação, precipitação e 

infiltração. As falas evidenciam postura investigativa: questionamentos como ―O que acontece 

se colocar gelo ou água fervendo no saquinho?‖, ―Por que as gotinhas na parte de cima não 

têm a cor do corante?‖ ou ―Se abrir o saquinho, o que acontece com o vapor?‖ demonstram 

aplicação prática do raciocínio científico. 

Foi registrado também durante a aula ABP a relação de alguns alunos entre o 

experimento e fenômenos cotidianos cintando por exemplo: condensação em garrafas, vidro 

de carros pela manhã, suor que evapora, uso de umidificadores e toalhas molhadas em 

períodos secos. Além disso, houve associação com questões socioambientais amplas, como a 

importância da Floresta Amazônica nos ―rios voadores‖, a poluição hídrica e o uso de poços 

artesianos. Esses vínculos confirmam o que defende Carvalho (2012), de que a Educação 

Ambiental se torna mais efetiva quando conecta conceitos científicos às experiências 

concretas dos estudantes. 

As observações gerais mostram que, enquanto nas aulas tradicionais houve dispersão e 

dificuldade de manter o foco, nas metodologias ativas prevaleceu o entusiasmo, a colaboração 

espontânea e declarações de que o aprendizado ficaria ―para a vida toda‖. Esse resultado 

dialoga com Berbel (2011), que destaca que a participação ativa e a vivência prática 

promovem maior engajamento e retenção do conhecimento. 
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Para compreender de forma detalhada essas diferenças, a Tabela 1 apresenta a síntese 

comparativa dos registros obtidos pelas fichas de observação, contemplando tanto os dados 

objetivos das respostas fechadas quanto as falas representativas dos alunos. 

Tabela 1 – Comparativo das observações: aulas tradicionais versus metodologias Ativas (ABP) 

Categoria Aula Tradicional Metodologias Ativas (ABP) Exemplos de Falas dos Alunos 

Participação 

Poucos alunos 

participaram 

ativamente; atenção 

moderada. 

Todos participaram; 

colaboração muito alta. 

Tradicional: ―Por que no Brasil não neva?‖ / 

―Por que toda a água do mar não evapora 

com o sol quente?‖ ABP: ―Se colocar gelo 

no saquinho, o que acontece?‖ / ―Por que as 

gotinhas não têm a cor do corante?‖ 

Interação 

professor-aluno 

Moderada; 

perguntas centradas 

no professor. 

Muito frequente; interação 

também entre colegas. 

Tradicional: ―Para onde vai a água suja 

depois que usamos?‖ ABP: ―O que acontece 

se abrir o saquinho?‖ 

Trabalho em 

grupo 

Não ocorreu; 

atividades 

individuais e 

expositivas. 

Formação autônoma dos 

grupos; divisão de tarefas 

clara. 

ABP: ―Cada um pode desenhar uma parte do 

ciclo da água no saquinho?‖ 

Compreensão 

conceitual 

Parcial; dificuldade 

com condensação e 

infiltração. 

Completa ou quase 

completa; observações 

detalhadas no experimento. 

ABP: ―O saco que estava na janela evaporou 

mais rápido por causa do sol.‖ 

Uso de recursos 

didáticos 

Quadro e, em 

alguns casos, slides; 

sem experimentos 

práticos. 

Experimento do ciclo da 

água no saco plástico, 

observação direta de 

fenômenos. 

ABP: ―Quando o vapor chega na parte alta, 

condensa e forma gotinhas, igual à chuva.‖ 

Conexões com 

cotidiano 

Algumas 

associações, mas de 

forma pontual. 

Múltiplas associações a 

fenômenos do dia a dia e 

temas ambientais. 

Tradicional: relato de visita a usina 

hidrelétrica. ABP: ―No vidro do carro pela 

manhã também aparece condensação.‖ 

Engajamento 

socioambiental 

Citações isoladas 

sobre não poluir rios 

e reciclar lixo. 

Discussões sobre Amazônia, 

rios voadores, poluição e 

sustentabilidade. 

ABP: ―Sem esse ciclo não teríamos chuva 

nem água para beber.‖ 

Clima da aula 

Momentos de 

curiosidade, mas 

com dispersão e 

desinteresse. 

Entusiasmo, colaboração e 

desejo de replicar a 

experiência em casa. 

ABP: ―Essa aula vou lembrar para a vida 

toda.‖ 

 

Os dados apresentados na Tabela 1 reforçam que a adoção das metodologias ativas, 

especialmente a ABP, proporcionou ganhos expressivos em todos os indicadores analisados. 

O aumento da participação, a intensificação da interação entre alunos e professor, o 

aprofundamento da compreensão conceitual e o fortalecimento das conexões com o cotidiano 

revelam um ambiente de aprendizagem mais dinâmico e significativo. Além disso, a presença 

de discussões socioambientais e o entusiasmo manifestado pelos estudantes indicam que a 
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abordagem ativa não apenas favoreceu a assimilação de conteúdos científicos, mas também 

estimulou valores e atitudes alinhados à Educação Ambiental, corroborando o potencial 

transformador dessas estratégias pedagógicas. 

Portanto, o uso da ficha de observação nesta pesquisa não apenas registrou o processo 

de ensino-aprendizagem, mas também se mostrou um recurso de análise comparativa eficaz, 

na triangulação dos dados, ela permitiu identificar de maneira subjetiva os impactos da 

intervenção baseada na Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) em relação ao modelo 

tradicional, evidenciando ganhos em engajamento, compreensão conceitual e integração com 

temas ambientais, aspectos fundamentais para a consolidação de práticas pedagógicas mais 

participativas e contextualizadas. 

1. Discussão dos resultados 

As escolas analisadas apresentaram realidades distintas quanto à infraestrutura, perfil 

dos alunos e contexto de ensino. A Escola (ME-5ºC), situada na periferia, possui estrutura 

física mais favorável, com salas climatizadas e apoio do governo do Estado por meio do 

colégio CEVM. Já a Escola (JLO-5ºA e 5ºB) funciona em prédio alugado, com estrutura 

limitada e alta rotatividade de alunos. 

Apesar dessas diferenças, os resultados mostraram que os alunos de ambas as escolas 

(JLO-5ºA, JLO-5ºB e ME-5ºC) demonstraram interesse pelos temas ambientais. A 

intervenção com ABP promoveu maior engajamento, participação e compreensão conceitual 

dos alunos. Além disso, foi constatada a contribuição das vivências pessoais dos estudantes no 

processo de aprendizagem, especialmente no reconhecimento de fenômenos ambientais e no 

uso de práticas sustentáveis. 

A análise dos resultados levou em consideração observações sobre infraestrutura e 

rotatividade de alunos, dados que foram observados pela pesquisadora e registrados a partir 

das fichas de observação preenchidas durante a intervenção. No entanto, ressalta-se que esses 

foram descritos com base em evidências qualitativas observadas na escola e em sala de aula. 

Dessa forma, sua função na análise foi interpretativa, das duas escolas e para três turmas, 

servindo para compreender possíveis diferenças entre os grupos, sem comprometer a 

objetividade dos dados coletados por meio dos questionários aplicados aos estudantes. 

A análise dos dados revelou mudanças significativas na compreensão dos alunos sobre 

o ciclo hidrológico após a aplicação das metodologias ativas. Na comparação entre os 
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questionários aplicados antes e depois da intervenção, observou-se um aumento no número de 

respostas corretas em todas as turmas (JLO-5ºA, JLO-5ºB e ME-5ºC). Adicionalmente, os 

alunos participaram de forma mais ativa nas aulas com metodologias ativas, demonstrando 

maior envolvimento e interesse pelo conteúdo. Mitre et al. (2020) reforçam que experiências 

práticas favorecem a retenção conceitual e o engajamento dos estudantes. Como representado 

na Figura 2 abaixo:  

 

De forma complementar, esses resultados corroboram os estudos de Bender (2015), 

que destaca a eficácia da Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) no estímulo à 

construção ativa do conhecimento, e de Filatro e Cavalcanti (2018), que apontam que a 

resolução colaborativa de problemas amplia o entendimento dos conteúdos científicos de 

maneira significativa.  

Durante as aulas tradicionais, a participação dos alunos foi limitada, com pouca 

interação e baixa motivação aparente. Já nas aulas com ABP, os alunos (JLO-5ºA, JLO-5ºB e 

ME-5ºC) demonstraram entusiasmo, trocaram ideias entre si e relacionaram os conceitos 

abordados com suas vivências cotidianas. A observação participante confirmou um aumento 

do engajamento, especialmente durante as discussões em grupo e a análise do experimento 

nos sacos plásticos. 

Esse comportamento está em consonância com os achados de Bacich, Tanzi e 

Trevisani (2015), que destacam a capacidade das metodologias ativas de promover o 
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protagonismo discente. Também se alinham às conclusões de Moran (2018), que defende que 

a aprendizagem ativa torna o estudante responsável pelo seu processo formativo, e aos 

apontamentos de Bragança e Lima (2021), que relacionam o envolvimento prático com maior 

significação na aprendizagem. 

A análise dos dados obtidos a partir do questionário pré-intervenção, aplicado a 76 

estudantes do 5º ano de duas escolas municipais de Anápolis, possibilitou compreender o 

panorama inicial sobre os conhecimentos, percepções e práticas dos alunos em relação ao 

ciclo da água e à Educação Ambiental. Os resultados revelam um cenário marcado por 

lacunas conceituais e experiências escolares limitadas, especialmente no que se refere à 

abordagem prática e contextualizada dos conteúdos de Ciências da Natureza. 

Na Escola (ME), os dados revelam um avanço na percepção dos alunos quanto ao 

conhecimento sobre o ciclo hidrológico e à motivação em relação às aulas. Antes da 

intervenção, 9 alunos afirmaram ―saber bastante‖ sobre o tema, enquanto 14 declararam saber 

―só um pouco‖. Após a aplicação das metodologias ativas, 20 alunos relataram ter ―aprendido 

muito‖ sobre o ciclo da água. Quanto ao engajamento nas atividades práticas, 17 estudantes 

indicaram estar ―muito animados‖, 5 se sentiram ―animados‖ e apenas 1 se mostrou 

―desanimado‖. Em relação à motivação para cuidar do meio ambiente, 21 alunos afirmaram 

estar ―muito motivados‖, ao passo que apenas 1 respondeu ―não muito‖. Os resultados 

demonstram indícios de um impacto positivo da intervenção, refletido tanto na ampliação do 

conhecimento quanto na disposição dos alunos para se envolver com os conteúdos propostos. 

Na Escola (JLO), os dados também apontam para avanços importantes. Antes da 

intervenção, 13 alunos declararam ―saber bastante‖ sobre o ciclo hidrológico, 28 disseram 

saber ―só um pouco‖ e 8 afirmaram ―não saber nada‖. Após as atividades, 29 estudantes 

indicaram ter ―aprendido muito‖, 21 disseram ter aprendido ―um pouco‖ e apenas 3 

afirmaram não ter aprendido nada. No que se refere ao engajamento, 29 alunos relataram estar 

―muito animados‖, 18 ―animados‖, 4 ―neutros‖ e 2 alunos (1 em cada categoria) 

demonstraram baixo engajamento, classificando-se como ―desanimado‖ ou ―muito 

desanimado‖. Em relação à motivação ambiental, 38 estudantes afirmaram estar ―muito 

motivados‖ a cuidar do meio ambiente, 13 responderam ―sim, um pouco‖, e apenas 1 aluno 

indicou ―não muito‖ e outro ―não, nada‖. Com base nesses resultados, também pode-se 

identificar a eficácia da intervenção, com progressos evidentes na aprendizagem e no 

envolvimento dos alunos com os temas abordados. 
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Além dos dados quantitativos, os relatos dos alunos e professores apontaram 

percepções positivas sobre a metodologia aplicada. Alunos relataram que aprenderam mais 

―vendo a água evaporar de verdade‖, enquanto professores destacaram a maior participação 

dos estudantes e sugeriram a ampliação de estratégias semelhantes. Essas observações estão 

de acordo com Vygotsky (1998), ao enfatizar o papel das interações sociais na mediação do 

conhecimento, e com Freire (1996), ao defender que o ensino precisa partir da realidade do 

aluno para se tornar libertador. Complementarmente, estudos recentes como o de Silveira et 

al. (2022) apontam que a aprendizagem se torna mais significativa quando o aluno se sente 

parte do processo, reconhecendo sentido no que aprende. 

Na questão 3 - Você já participou de alguma atividade ou projeto em sala de aula 

relacionado à preservação do meio ambiente?, Tradicional-Prévio-JLO-5A, que 

investigava se os alunos já haviam estudado sobre o assunto, 67% responderam 

afirmativamente, enquanto 33% disseram que nunca haviam estudado o tema. A questão 04 – 

Se sim, como foi sua experiência? buscava identificar se os alunos lembravam de ter 

realizado alguma atividade prática sobre o tema, e os resultados indicam que apenas 25% 

relataram experiências práticas, enquanto 75% afirmaram que não participaram de atividades 

dessa natureza. 

Na questão 05 – Marque as disciplinas que você já viu esse assunto na sala de 

aula?, 59% dos estudantes indicaram Ciências, seguido por Geografia (22%) e Língua 

Portuguesa (11%), enquanto 8% não souberam indicar nenhuma disciplina. A questão 06 – 

Como você atualmente se sente em relação ao estudo da Educação Ambiental na escola?, 

ainda da turma Tradicional-Prévio-JLO-5A, revelou que 42% dos estudantes já tinham ouvido 

falar sobre o conceito, enquanto 58% declararam desconhecimento. Já a questão 07 – Você 

acha que é importante para o seu dia a dia aprender sobre o meio ambiente na escola?, 

ao investigar a presença do tema em sala, mostrou que 61% responderam que sim, mas de 

forma pontual e sem aprofundamento, ao passo que 39% disseram que esses temas raramente 

aparecem nas aulas.  

Para a turma Tradicional-Prévio-JLO-5B, a questão 08 – Você acha que hoje as aulas 

de Educação Ambiental são interessantes? mostrou que a maioria (60%) classificou como 

―Sim, muito interessantes‖, enquanto 32% optaram por ―Interessantes‖. Apenas 4% indicaram 

que as aulas são ―Muito chatas‖ e outros 4% disseram que são ―Nem interessantes, nem 
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chatas‖. Esses dados revelam que, embora a maioria reconheça algum grau de aprendizagem, 

ainda há uma parcela que relata aproveitamento limitado. 

As questões seguintes aprofundaram a investigação. Na questão 10 – ―Você acha fácil 

entender os conteúdos ensinados nas aulas de Educação Ambiental?‖, 63% dos alunos da 

JLO-5ºA responderam que sim, enquanto 26% disseram que às vezes e 11% declararam ter 

dificuldades. Na JLO-5ºB, 58% consideraram os conteúdos fáceis de compreender, 31% 

afirmaram que às vezes e 11% relataram dificuldades. Já na ME-5ºC, 67% afirmaram que 

entendem com facilidade, 22% indicaram às vezes e 11% relataram dificuldades. 

Na questão 11 – ―Você sente que aprende bastante sobre o meio ambiente nas aulas?‖, 

70% dos estudantes da JLO-5ºA disseram que aprendem bastante, 22% responderam que 

aprendem um pouco e 8% afirmaram aprender pouco. Na JLO-5ºB, 65% declararam aprender 

bastante, 27% disseram aprender um pouco e 8% relataram aprender pouco. Na ME-5ºC, 74% 

afirmaram aprender bastante, 18% aprender um pouco e 8% pouco. 

A questão 12 – ―Você gosta de trabalhar em grupo nas aulas?‖, trouxe índices altos de 

aceitação: 78% da JLO-5ºA afirmaram gostar, 15% disseram que às vezes e 7% não gostam. 

Na JLO-5ºB, 73% relataram gostar, 19% responderam às vezes e 8% não gostam. Já na ME-

5ºC, 81% afirmaram gostar, 11% às vezes e 8% não gostam. 

Na questão 13 – ―Você acha que atividades práticas e projetos são mais divertidos que 

as aulas normais?‖, os resultados também foram expressivos: na JLO-5ºA, 82% disseram que 

sim, 12% que às vezes e apenas 6% responderam que não. Na JLO-5ºB, 77% responderam 

que sim, 15% às vezes e 8% não. Na ME-5ºC, 85% consideraram atividades práticas mais 

divertidas, 11% responderam às vezes e 4% disseram que não. 

De modo geral, os resultados das questões 10 a 13 apontam que a maioria dos 

estudantes das três turmas reconhece a importância da abordagem prática, afirma aprender de 

forma significativa sobre o meio ambiente e demonstra predisposição para aprender de forma 

colaborativa, reforçando o valor das metodologias ativas no ensino de Educação Ambiental. 

As questões 14 a 16 aprofundaram a investigação sobre o papel da escola e a 

responsabilidade dos estudantes na preservação ambiental. Na Questão 14 – ―Você já fez algo 

para ajudar o meio ambiente fora da escola?‖ –, 61% dos alunos do JLO-5ºA, 58% do 

JLO-5ºB e 63% do ME-5ºC responderam afirmativamente, indicando um envolvimento 

inicial, ainda que limitado, em ações de cuidado ambiental. Já na Questão 15 ―Você acha que 
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sabe bastante sobre como cuidar do meio ambiente?‖, os índices foram mais baixos: 

apenas 34% no JLO-5ºA, 36% no JLO-5ºB e 39% no ME-5ºC se consideraram bem 

informados, revelando lacunas significativas na formação de conhecimentos ambientais. 

Por fim, na Questão 16 – ―Você gostaria de aprender mais sobre o meio ambiente 

com atividades práticas?‖ , os resultados foram expressivos: 78% no JLO-5ºA, 74% no 

JLO-5ºB e 81% no ME-5ºC manifestaram interesse em aprender de maneira prática, 

reforçando a necessidade de metodologias mais dinâmicas e participativas. Esses dados 

evidenciam que, embora muitos estudantes já demonstrem atitudes positivas em relação ao 

meio ambiente, ainda carecem de conhecimentos sólidos e, sobretudo, de oportunidades de 

aprendizagem prática que aproximem teoria e vivência cotidiana. 

As questões 17 e 18, aplicadas nas turmas Tradicional-Prévio-JLO-5A, JLO-5B e ME-

5C, investigaram tanto a percepção sobre o papel das aulas de Ciências na preservação 

ambiental quanto os conhecimentos prévios acerca do ciclo hidrológico. Na Questão 17 – 

―Como você acha que as aulas de Ciências podem ajudar na preservação do meio 

ambiente?‖, os resultados mostraram que a maioria acredita no potencial educativo das aulas. 

No JLO-5A, 58% destacaram o aumento do conhecimento sobre o tema, 46% citaram o 

despertar do interesse em cuidar do meio ambiente e 39% ressaltaram a importância de 

ensinar práticas mais sustentáveis. No JLO-5B, os percentuais foram próximos: 55% 

indicaram o aumento do conhecimento, 42% o interesse em cuidar do meio ambiente e 36% o 

ensino de práticas sustentáveis. Já no ME-5C, os índices se mostraram ainda mais 

expressivos: 62% apontaram o conhecimento, 51% o despertar do interesse e 44% o ensino de 

práticas sustentáveis. 

Na Questão 18 – “O que você sabe sobre o ciclo hidrológico da água?”, observou-

se que no JLO-5A, 70,8% dos alunos afirmaram saber ―só um pouco‖, contra 25% que 

relataram saber ―bastante‖ e apenas 4,2% declararam não conhecer o tema. No JLO-5B, o 

cenário se mostrou mais disperso: 40% disseram saber ―só um pouco‖, 28% ―bastante‖ e 32% 

afirmaram não ter estudado o conteúdo. Já no ME-5C, 56% indicaram saber ―só um pouco‖, 

32% relataram saber ―bastante‖, 8% afirmaram não ter conhecimento e 4% deixaram a 

questão em branco. Esses resultados evidenciam que, embora o ciclo da água esteja presente 

no cotidiano dos estudantes, o conhecimento ainda é fragmentado, predominando percepções 

superficiais, o que reforça a necessidade de práticas pedagógicas mais consistentes e 

experimentais para aproximar a vivência cotidiana da explicação científica. 
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Na questão 19 – ―O que você espera aprender nas aulas de Ciências sobre o ciclo 

hidrológico da água?‖, os resultados revelaram percepções distintas entre as turmas. Na 

JLO-5ºA, 52% dos estudantes afirmaram esperar aprender como a água se move na natureza, 

33% destacaram a importância da água para a vida e 15% apontaram interesse em formas de 

economizar água. Na JLO-5ºB, 46% manifestaram interesse em compreender como a água se 

move na natureza, 35% ressaltaram a importância da água para a vida e 19% destacaram 

aprender maneiras de economizar água. Já na ME-5ºC, 59% indicaram como prioridade 

compreender o movimento da água na natureza, 29% ressaltaram a importância da água para a 

vida e 12% mencionaram aprender formas de economizá-la. 

De modo geral, observa-se que em todas as turmas a maior expectativa está ligada à 

compreensão do ciclo natural da água, embora também haja uma valorização significativa de 

sua importância para a vida e, em menor escala, de práticas de economia, o que evidencia 

tanto o interesse conceitual quanto a preocupação prática com o recurso. 

De forma comparativa, observa-se que as três turmas investigadas apresentaram 

índices elevados de interesse e valorização do estudo de Educação Ambiental, ainda que com 

nuances próprias. A turma ME-5ºC destacou-se com os maiores percentuais de interesse 

declarado (63% ―muito interessados(as)‖) e valorização do aprendizado (77,8% ―muito 

importante‖), superando ligeiramente as turmas da Escola JLO. Entre estas, a JLO-5ºB 

apresentou um equilíbrio semelhante ao 5ºA, mas com uma proporção um pouco maior de 

alunos declarando ―não estar nada interessados(as)‖ (7,7%), o que não ocorreu nas demais.  

Já a JLO-5ºA, embora próxima em resultados, apresentou menor índice de alunos 

―muito interessados(as)‖ (56%), indicando maior heterogeneidade no engajamento inicial. 

Esses contrastes sugerem que, apesar de uma percepção majoritariamente positiva sobre a 

relevância da Educação Ambiental, há diferenças internas entre as turmas que podem estar 

relacionadas a fatores contextuais da escola e do perfil dos estudantes, o que reforça a 

necessidade de estratégias diferenciadas de motivação e mediação docente. 

Além dos dados quantitativos, os relatos dos alunos e professores apontaram 

percepções positivas sobre a metodologia aplicada. Alunos relataram que aprenderam mais 

―vendo a água evaporar de verdade‖, enquanto professores destacaram a maior participação 

dos estudantes e sugeriram a ampliação de estratégias semelhantes. Essas observações estão 

de acordo com Vygotsky (1998), ao enfatizar o papel das interações sociais na mediação do 

conhecimento, e com Freire (1996), ao defender que o ensino precisa partir da realidade do 
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aluno para se tornar libertador. Complementarmente, estudos recentes como o de Silveira et 

al. (2022) apontam que a aprendizagem se torna mais significativa quando o aluno se sente 

parte do processo, reconhecendo sentido no que aprende. 

De forma comparativa, observa-se que as três turmas investigadas demonstraram 

elevado interesse e valorização do estudo de Educação Ambiental, ainda que com diferenças 

importantes. A turma ME-5ºC (26 alunos) destacou-se pelos maiores índices de engajamento: 

19 alunos (73,1%) afirmaram “Sim, aprendo muito”, enquanto 4 alunos (15,4%) declararam 

“Aprendo” e 2 alunos (7,7%) disseram que ―Aprendo pouco”, mas apenas 1 aluno (3,8%) 

indicou “Aprendo um pouco”. Já a JLO-5ºA (25 alunos) apresentou resultados 

intermediários, com 16 alunos (64,0%) declarando “Sim, aprendo muito”, 6 alunos (24,0%) 

“Aprendo” e 3 alunos (12,0%) “Aprendo um pouco”, revelando maior heterogeneidade. 

Por sua vez, a JLO-5ºB (25 alunos) evidenciou percepções mais distribuídas: 7 

alunos (28,0%) afirmaram “Sim, aprendo muito”, 10 alunos (40,0%) “Aprendo”, enquanto 

4 alunos (16,0%) marcaram “Aprendo um pouco”, 3 alunos (12,0%) “Aprendo pouco” e 1 

aluno (4,0%) declarou “Não aprendo nada”. A Figura 3 a seguir sintetiza visualmente esses 

resultados, permitindo comparar de forma clara as percepções entre as turmas, onde a turma 

ME-5ºC se destacou pelo maior engajamento, o JLO-5ºA manteve resultados medianos e o 

JLO-5ºB concentrou a maior parcela de percepções críticas.  

Figura 3 – Percepção dos alunos sobre aprendizagem em Educação Ambiental, 2025. 

 

Fonte: Os autores. 

Esses contrastes evidenciam que, embora a percepção geral sobre a relevância da 

Educação Ambiental seja positiva, persistem diferenças internas entre as turmas, 

possivelmente relacionadas a fatores contextuais e ao perfil dos estudantes, esse cenário 

reforça a necessidade de estratégias pedagógicas diferenciadas, voltadas à motivação e à 

mediação docente mais ajustada às especificidades de cada grupo. 
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Dando continuidade à análise, apresenta-se a seguir a discussão dos resultados obtidos 

a partir do questionário pós-intervenção, aplicado após as atividades de ensino de Educação 

Ambiental mediadas por metodologias ativas. O objetivo foi identificar as percepções e 

aprendizagens construídas pelos alunos após a vivência das práticas pedagógicas propostas, 

comparando-se os dados entre as turmas participantes. 

Na Questão 3 ―O que você aprendeu sobre o ciclo hidrológico da água durante as 

aulas de Ciências?‖, a maior parte dos estudantes das três turmas respondeu positivamente, 

evidenciando boa aceitação das estratégias propostas. No JLO-5ºA, 81% afirmaram que 

aprenderam muito, enquanto 19% disseram ter aprendido em parte. No JLO-5ºB, 85% 

relataram que aprenderam muito, 12% em parte e apenas 3% não aprenderam. Já no ME-5ºC, 

o índice foi ainda mais expressivo: 88% aprenderam muito e 12% em parte. Esses dados 

revelam uma tendência clara de ampliação do conhecimento, sem rejeição significativa por 

parte dos alunos. 

A Questão 4 ―Como você se sentiu em relação às atividades práticas ou projetos 

relacionados ao Meio Ambiente e à Educação Ambiental?‖ confirma um consenso 

positivo. No JLO-5ºA, 85% dos estudantes responderam que se sentiram muito bem, contra 

15% que relataram satisfação apenas parcial. No JLO-5ºB, 89% afirmaram ter se sentido 

muito bem e 11% em parte. No ME-5ºC, o índice foi de 92% ―muito bem‖ e 8% ―em parte‖. 

Percebe-se que, nas três turmas, a grande maioria reconheceu as atividades práticas como 

experiências positivas, sendo o resultado mais expressivo o da turma ME-5ºC. 

A Questão 5 ―Você acha que as metodologias ativas (como a Aprendizagem 

Baseada em Problemas) ajudaram você a compreender melhor os conceitos de Meio 

Ambiente e Educação Ambiental?‖ também obteve retornos amplamente favoráveis. No 

JLO-5ºA, 78% disseram que ajudou muito e 22% em parte. No JLO-5ºB, 82% marcaram que 

ajudou muito, 15% em parte e 3% não ajudou. Já no ME-5ºC, 85% avaliaram que ajudou 

muito e 15% em parte. A concordância geral confirma a efetividade da abordagem ativa no 

processo de ensino-aprendizagem. 

Na Questão 6 ―Você gosta das aulas de Educação Ambiental quando fazemos 

atividades práticas e em grupo?‖, os resultados reforçam a preferência dos alunos por 

metodologias participativas. No JLO-5ºA, 74% responderam positivamente de forma plena e 

26% em parte. No JLO-5ºB, 77% marcaram resposta totalmente positiva, 19% em parte e 4% 
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não gostam. Já no ME-5ºC, 81% declararam gostar muito e 19% em parte. Assim, observa-se 

que a receptividade às aulas práticas e colaborativas foi majoritária em todas as turmas. 

Em relação à Questão 7 ―Você aprende mais sobre o meio ambiente com atividades 

práticas e se sente mais animado(a) para participar dessas aulas?‖, os índices revelam 

motivação crescente. No JLO-5ºA, 70% disseram que sim de forma enfática e 30% em parte. 

No JLO-5ºB, 74% marcaram sim totalmente, 19% em parte e 7% não. No ME-5ºC, 77% 

confirmaram sim plenamente e 23% em parte. A tendência mostra que as atividades práticas 

ampliaram tanto a aprendizagem quanto a disposição para se envolver. 

A Questão 8 ―As atividades práticas ajudam você a entender melhor como cuidar 

do meio ambiente e te fazem se sentir mais confiante para falar sobre isso?‖ manteve a 

valorização do método. No JLO-5ºA, 74% responderam sim, 22% em parte e 4% não. No 

JLO-5ºB, 78% marcaram sim plenamente, 18% em parte e 4% não. Já no ME-5ºC, o índice de 

respostas positivas foi de 81%, com 19% em parte. Os números indicam que a prática 

fortaleceu a compreensão e a autoconfiança dos alunos no tema ambiental. 

Quanto à Questão 9 ―Você prefere fazer atividades práticas e em grupo nas aulas e 

acha que elas tornam as aulas mais divertidas e interessantes?‖, o retorno foi igualmente 

positivo. No JLO-5ºA, 70% concordaram plenamente, 26% em parte e 4% não. No JLO-5ºB, 

74% confirmaram essa preferência, 19% em parte e 7% não. No ME-5ºC, 77% disseram sim, 

19% em parte e 4% não. Os dados evidenciam que a abordagem colaborativa tornou as aulas 

mais atrativas para a maioria. 

Na Questão 10 ―As atividades práticas nas aulas de Educação Ambiental fazem 

você se sentir mais responsável e preparado(a) para cuidar do meio ambiente no 

futuro?‖, as respostas destacaram uma consciência ampliada. No JLO-5ºA, 70% afirmaram 

sentir-se mais responsáveis, 26% em parte e 4% não. No JLO-5ºB, 74% confirmaram 

plenamente, 19% em parte e 7% não. No ME-5ºC, 81% declararam sim, 15% em parte e 4% 

não. Os números reforçam que o ensino por metodologias ativas contribuiu para formar uma 

postura de responsabilidade ambiental. 

A Questão 11 ―Você acredita que as aulas sobre o ciclo hidrológico da água podem 

influenciar suas ações em relação à preservação do meio ambiente?‖ também mostrou 

impacto significativo. No JLO-5ºA, 74% acreditam que sim, 22% em parte e 4% não. No 

JLO-5ºB, 78% afirmaram sim, 18% em parte e 4% não. Já no ME-5ºC, 85% declararam sim, 
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12% em parte e 3% não. Observa-se que a percepção de influência sobre atitudes práticas foi 

mais alta no ME-5ºC. 

Na Questão 12 ―O que você mais gostou nas aulas sobre o ciclo hidrológico da 

água e a Educação Ambiental?‖, as respostas abertas foram categorizadas em três principais 

aspectos: atividades práticas, trabalho em grupo e aprendizado de novos conceitos. No JLO-

5ºA, 52% destacaram atividades práticas, 30% trabalho em grupo e 18% novos conceitos. No 

JLO-5ºB, 55% priorizaram atividades práticas, 28% trabalho em grupo e 17% novos 

conceitos. No ME-5ºC, 57% ressaltaram atividades práticas, 27% trabalho em grupo e 16% 

novos conceitos. A ênfase maior recaiu sobre a dimensão prática como fator motivador. 

A Questão 13 ―O que você sugeriria para melhorar as aulas de Ciências sobre o 

ciclo hidrológico da água e a Educação Ambiental?‖ apontou preferências relacionadas a 

recursos e tempo. No JLO-5ºA, 48% pediram mais atividades práticas, 30% mais recursos 

visuais, 15% mais tempo de discussão e 7% outros pontos. No JLO-5ºB, 52% sugeriram mais 

práticas, 28% recursos visuais, 13% mais tempo e 7% outros. No ME-5ºC, 54% solicitaram 

mais práticas, 27% recursos visuais, 12% mais tempo e 7% outros. Há uma convergência 

clara na demanda por práticas e recursos audiovisuais. 

A Questão 14 ―Você se sente mais motivado a cuidar do meio ambiente após 

participar das aulas sobre o ciclo hidrológico?‖ também demonstrou forte engajamento. No 

JLO-5ºA, 70% responderam sim, 26% talvez e 4% não. No JLO-5ºB, 74% afirmaram sim, 

19% talvez e 7% não. Já no ME-5ºC, 81% confirmaram sim, 15% talvez e 4% não. Isso indica 

que as aulas influenciaram diretamente a motivação dos estudantes em todas as turmas. Por 

fim, a Questão 15 ―Você recomendaria essas aulas para seus colegas?‖ obteve ampla 

aprovação. No JLO-5ºA, 85% disseram sim, 11% talvez e 4% não. No JLO-5ºB, 89% 

confirmaram sim, 8% talvez e 3% não. No ME-5ºC, 92% afirmaram sim, 5% talvez e 3% não.  

Os resultados apresentados do questionário pós-intervenção apontam para uma 

aceitação positiva e consistente das atividades em todas as turmas, com indícios de 

aprendizagem significativa, ampliação do interesse pelo tema ambiental e fortalecimento do 

trabalho coletivo. Apesar das diferenças pontuais entre as turmas, os resultados indicam que a 

intervenção, não apenas ampliou a compreensão sobre o ciclo hidrológico, mas também 

reforçou atitudes e valores voltados à preservação ambiental, confirmando a relevância das 

metodologias ativas no ensino de Ciências e Educação Ambiental. 
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2. Questionários Professores 

A análise das respostas dos professores revela um panorama positivo quanto à 

abordagem da Educação Ambiental no ensino de Ciências, ainda que com pontos de atenção. 

Na Questão 1 – ―Abordo os temas de educação ambiental regularmente em minhas 

aulas‖, três docentes (75%) afirmaram concordar totalmente com a afirmação, enquanto um 

(25%) declarou-se neutro. Esse dado, cruzado com a Questão 2 – ―Utilizo metodologias 

ativas no ensino de ciências‖, indica que apenas um professor (25%) combina alta frequência 

de abordagem temática com uso igualmente intenso dessas metodologias, enquanto a maioria 

(75%) mantém uma postura neutra quanto ao emprego das estratégias. Isso mostra que a 

presença do conteúdo ambiental não está necessariamente associada ao uso sistemático de 

práticas ativas. 

No que se refere à frequência de aplicação, a Questão 3 – ―Com que frequência você 

utiliza metodologias ativas, como a Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP), no 

ensino de Educação Ambiental?‖ mostra que dois professores (50%) utilizam metodologias 

ativas ―frequentemente‖ e outros dois (50%) apenas ―ocasionalmente‖. Quando cruzamos este 

dado com a Questão 4 – ―Com que frequência você integra a tecnologia (como 

computadores, tablets e internet) em suas aulas de Educação Ambiental utilizando 

metodologias ativas?‖, nota-se um padrão: os dois que aplicam metodologias mais 

frequentemente também integram tecnologia com a mesma regularidade, enquanto entre os 

ocasionais há maior variação, com uso raro de recursos digitais em um dos casos. Isso reforça 

que a familiaridade com metodologias ativas tende a vir acompanhada de maior apropriação 

tecnológica, fator que potencializa a aprendizagem ativa. 

Quanto à percepção do potencial das metodologias, a Questão 5 – ―As metodologias 

ativas têm grande potencial para o ensino de ciências no contexto da educação 

ambiental‖ e a Questão 6 – ―As metodologias ativas podem trazer muitos benefícios para 

o aprendizado dos alunos no contexto da educação ambiental‖ indicam unanimidade 

positiva: metade dos docentes (50%) marcou ―Concordo totalmente‖ e a outra metade (50%) 

―Concordo‖. 

Entretanto, a Questão 7 – ―Vejo muitos desafios e dificuldades na utilização de 

metodologias ativas em minhas aulas‖ aponta que metade dos professores (50%) se 

declarou neutra quanto à existência de desafios, enquanto os demais (50%) discordaram 

totalmente. Isso sugere que os obstáculos não estão ligados ao método em si, mas às 
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condições para sua execução. Entre os desafios listados na Questão 08 – ―Quais são os 

principais desafios que você enfrenta ao utilizar metodologias ativas nas aulas de 

Educação Ambiental?”, dois docentes citaram ―tempo insuficiente para planejamento‖ e 

outros dois ―falta de recursos materiais‖. 

A percepção de preparo e formação é reveladora. A Questão 9 – ―Você acredita que a 

formação continuada focada em metodologias ativas pode ajudar a superar os desafios 

enfrentados no ensino de Educação Ambiental?‖ mostra que três professores (75%) veem a 

formação continuada como caminho para superar desafios, e apenas um mantém posição 

neutra. No bloco de estratégias (Questão 10 – ―Quais estratégias você considera mais 

eficazes para maximizar os benefícios das metodologias ativas no ensino de Educação 

Ambiental?‖), destacaram-se: formação continuada (75%), melhoria da infraestrutura escolar 

(75%), envolvimento da comunidade escolar (50%) e aumento de recursos didáticos (25%). 

Em relação à formação já recebida (Questão 11 – ―Já recebi treinamento específico 

sobre o uso de metodologias ativas‖), metade (50%) declarou não ter recebido treinamento, 

25% se mantiveram neutros e apenas 25% concordaram totalmente. Esse dado ajuda a 

explicar as respostas da Questão 12 – ―Quão preparado(a) você se sente para implementar 

metodologias ativas nas suas aulas de Educação Ambiental?‖, que mostrou: 50% 

preparados, 25% moderadamente preparados e 25% pouco preparados. A percepção sobre a 

efetividade da formação oferecida pela escola (Questão 13 – ―Quão eficaz você considera a 

formação continuada oferecida pela sua escola para a aplicação de metodologias 

ativas?‖) reforça esse quadro: Moderadamente eficaz: 50%, Eficaz: 25% e Pouco eficaz: 

25%. Na Questão 14 – ―Acredito que mais suporte e recursos seriam úteis para utilizar 

metodologias ativas de forma eficaz.‖, 50% concordaram, 25% concordaram totalmente e 

25% discordaram que mais suporte e recursos seriam úteis, reforçando a necessidade de apoio 

institucional. 

No bloco sobre percepção pedagógica, as respostas foram muito consistentes. Na 

Questão 15 – ―Você acredita que as metodologias ativas podem melhorar o engajamento 

dos alunos no ensino de Educação Ambiental?‖ e na Questão 16 – ―Em sua opinião, as 

metodologias ativas contribuem para o desenvolvimento de habilidades transversais, 

como pensamento crítico e resolução de problemas, nos alunos?‖, todos os docentes 

(100%) concordaram, 75% Concordam totalmente e 25% Concorda. Já na Questão 17 – 

―Você percebe diferenças significativas no aprendizado dos alunos ao utilizar 
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metodologias ativas em comparação com métodos tradicionais?‖, metade (50%) percebeu 

―muitas diferenças‖ e metade (50%) ―algumas diferenças‖ no aprendizado dos alunos em 

comparação com métodos tradicionais, o que reforça para confirmar que se percebem ganhos. 

Sobre as condições estruturais, a Questão 18 – ―Você acha que a infraestrutura da 

sua escola é adequada para a implementação de metodologias ativas no ensino de 

Educação Ambiental?‖ mostrou que nenhum docente avaliou positivamente: 50% marcaram 

Neutro, 25% Discordo e 25% Discordo totalmente. Esse resultado aponta para fragilidades 

que limitam a prática. 

No cruzamento da Questão 19 – ―Você sente que os alunos demonstram maior 

interesse e motivação ao participar de atividades que envolvem metodologias ativas?‖ 

com a Questão 24 ―Após a utilização de metodologias ativas, você observou uma melhoria 

na compreensão dos alunos sobre os conceitos de Educação Ambiental?‖, observa-se 

relação direta entre interesse e aprendizagem. Todos os quatro professores afirmaram perceber 

aumento no engajamento (100% entre ―Concordo‖ e ―Concordo totalmente‖) e relataram 

ganhos na aprendizagem após a aplicação das metodologias, sendo dois (50%) categóricos em 

―grande melhoria‖ e dois (50%) em ―alguma melhoria‖. 

Outro ponto relevante aparece na Questão 20 – ―Na sua experiência, as metodologias 

ativas facilitam a inclusão de alunos com diferentes estilos de aprendizagem e 

necessidades educacionais especiais?‖. Três professores (75%) concordaram totalmente e 

um (25%) marcou Neutro, indicando reconhecimento do potencial inclusivo dessas práticas. 

As percepções gerais também são favoráveis. Na Questão 21 – ―Você acredita que as 

metodologias ativas são eficazes para o ensino de Educação Ambiental?‖, três professores 

(75%) concordaram e um (25%) concordou totalmente. Já na Questão 22 – ―Você considera 

que a utilização de metodologias ativas aumenta a eficácia do ensino de Educação 

Ambiental em comparação com métodos tradicionais?‖, metade (50%) marcou ―Concordo 

totalmente‖, 25% ―Concordo‖ e 25% ―Neutro‖. Na Questão 23 – ―As atividades 

cooperativas em Educação Ambiental promovem uma melhor compreensão dos 

conteúdos pelos alunos do 5º ano?‖, dois docentes (50%) assinalaram ―Concordo 

totalmente‖ e dois (50%) ―Concordo‖. Esses resultados mostram que há consenso sobre a 

eficácia das metodologias ativas, mas com diferentes intensidades de percepção. 



90 

 

Em relação às oportunidades, a Questão 25 – ―Você vê oportunidades para expandir 

o uso de metodologias ativas no ensino de Educação Ambiental em sua escola?‖ 

apresentou respostas variadas: 25% ―muitas oportunidades‖, 50% ―algumas oportunidades‖ e 

25% ―não, poucas oportunidades‖. Isso indica que, embora haja abertura para ampliar o uso, 

parte dos professores ainda percebe barreiras institucionais ou estruturais. Por fim, a Questão 

26 – ―Tenho altas expectativas em relação aos resultados desta pesquisa‖ mostrou divisão: 

50% concordaram totalmente, 25% concordaram e 25% se mantiveram neutros. Isso sugere 

que, embora exista confiança no potencial da pesquisa, alguns docentes aguardam resultados 

mais concretos para reforçar suas expectativas. 

Por fim, as respostas abertas da Questão 27 – “Tenho sugestões ou recomendações 

para melhorar a integração de metodologias ativas no ensino da Educação Ambiental. 

Caso tenha alguma expectativa, consideração, sugestão ou comentário acerca da 

pesquisa, por gentileza escreva abaixo” evidenciam diferentes percepções: 

 Professor 1 sugeriu ―a utilização de metodologias ativas dentro do contexto da 

comunidade escolar, para envolver mais os alunos na resolução de problemas reais‖; 

 Professor 2 recomendou ―trabalhar problemas da comunidade local para aproximar os 

conteúdos da realidade dos estudantes‖; 

 Professor 3 destacou que ―os professores precisam de mais apoio e tempo para 

planejar atividades de forma eficaz‖; 

 Professor 4 afirmou ―não ter expectativas, relatando desmotivação com esse tipo de 

prática‖. 

 

Essas contribuições mostram que, embora haja entusiasmo e propostas para aprimorar 

a aplicação das metodologias ativas, ainda existem casos de resistência ou desmotivação, 

além da necessidade de suporte institucional. As sugestões convergem para a importância de 

alinhar a prática pedagógica à realidade local, garantindo formação e recursos adequados, 

corroborando os achados de Bender (2015) e Moran (2018) sobre a relevância de um 

ambiente escolar que favoreça a inovação pedagógica. 

3. Implicações pedagógicas e recomendações 

Os resultados da intervenção apontam para importantes implicações pedagógicas 

relacionadas ao uso de metodologias ativas no ensino de Ciências e na promoção da Educação 

Ambiental nos anos iniciais. Primeiramente, evidenciou-se que a utilização da Aprendizagem 

Baseada em Problemas (ABP) ampliou significativamente o engajamento dos alunos, 

favorecendo sua participação ativa e colaborativa. A experimentação prática e a resolução de 

problemas contextualizados despertaram o interesse dos estudantes, promovendo maior 
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compreensão dos conceitos científicos, como também destacam Oliveira, Souza e Lopes 

(2021), que apontam o papel das metodologias ativas na construção do pensamento crítico e 

na valorização das experiências dos alunos. 

A mediação docente, nesse contexto, assume um papel essencial, pois o professor atua 

como facilitador da aprendizagem, incentivando a autonomia e a reflexão. Conforme 

defendem Bacich e Moran (2018), o docente deixa de ser o transmissor exclusivo de 

conhecimento para tornar-se um orientador do processo educativo. Esse aspecto é 

fundamental para o ensino de temas ambientais, que exigem abordagem crítica, 

interdisciplinar e contextualizada, conforme propõem Silva e Ferreira (2020), Loureiro (2021) 

e Lima e Andrade (2023). 

Com base nas observações e nas análises dos questionários, recomenda-se que as 

escolas municipais ampliem o uso de metodologias ativas em sua proposta pedagógica, 

especialmente no ensino de conteúdos socioambientais. A criação de projetos 

interdisciplinares, o uso de recursos didáticos acessíveis e a promoção de atividades práticas 

são estratégias que podem potencializar a aprendizagem significativa. Além disso, é 

fundamental que as secretarias municipais de educação invistam em formação continuada 

para os docentes, com foco no desenvolvimento de competências pedagógicas voltadas à 

inovação metodológica, como também reforçam Almeida e Silva (2021) e Barbosa et al. 

(2022). 

Por fim, destaca-se a importância de considerar as especificidades de cada comunidade 

escolar no planejamento das atividades, valorizando os saberes locais e a diversidade cultural 

dos estudantes. A Educação Ambiental deve ser tratada como um eixo transversal e 

integrador, promovendo uma aprendizagem conectada à realidade dos alunos e comprometida 

com a sustentabilidade e a cidadania crítica, conforme defendem Freire (1996), Gadotti 

(2020) e Carvalho (2022). 

CONCLUSÃO 

A análise realizada neste estudo permitiu compreender de forma concreta como a 

aplicação da Aprendizagem Baseada em Problemas influenciou o ensino de Ciências com 

foco na Educação Ambiental nas turmas participantes. Os dados, obtidos por meio de 

questionários, observações e registros de campo, apontaram avanços significativos tanto na 

apropriação de conceitos sobre o ciclo hidrológico quanto no desenvolvimento de posturas 

críticas e pensamento crítico diante das questões socioambientais. 
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Os resultados indicam que a integração entre atividades investigativas e situações-

problema favoreceu a participação ativa dos estudantes, estimulando o diálogo, a capacidade 

argumentativa e a relação entre os conteúdos estudados e o cotidiano. As diferenças de 

infraestrutura e organização entre as escolas não impediram que ambas apresentassem 

resultados positivos, embora, em contextos com melhores condições, o impacto tenha se 

mostrado mais expressivo. 

Ainda que tenham surgido desafios, como a limitação de tempo para execução das 

etapas e a necessidade de ampliar a formação continuada dos docentes, os resultados reforçam 

que metodologias ativas como a ABP são estratégias promissoras para promover 

aprendizagens significativas e engajamento em temas ambientais. Nesse sentido, a 

intervenção cumpriu seu propósito, oferecendo evidências que sustentam a pertinência dessa 

abordagem para o fortalecimento da Educação Ambiental no ensino de Ciências. 
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CONCLUSÃO GERAL 

O presente estudo partiu da necessidade de repensar práticas pedagógicas capazes de 

tornar o ensino de Ciências mais significativo e conectado às demandas ambientais 

contemporâneas. A partir da constatação de que a formação de cidadãos críticos e 

comprometidos com a sustentabilidade exige metodologias que favoreçam a participação 

ativa e a construção colaborativa do conhecimento, buscou-se integrar a Aprendizagem 

Baseada em Problemas ao ensino do ciclo hidrológico, em turmas do ensino fundamental anos 

iniciais de escolas públicas de Anápolis. 



95 

 

Os resultados alcançados confirmam que a articulação entre conteúdo científico, 

práticas investigativas e problematização de situações reais cria condições favoráveis para a 

construção de saberes sólidos e para o desenvolvimento de competências socioambientais. A 

fundamentação teórica demonstrou que as metodologias ativas, especialmente a ABP, 

possuem respaldo consolidado na literatura, enquanto a aplicação prática comprovou ganhos 

no engajamento, na compreensão conceitual e na capacidade argumentativa dos estudantes. 

Entre as contribuições deste trabalho, destacam-se a demonstração da viabilidade de 

inserir metodologias ativas em diferentes contextos escolares, a valorização do protagonismo 

discente e o fornecimento de subsídios para a formação continuada de professores. Ainda que 

o estudo tenha ocorrido em um recorte específico de tempo e espaço, as evidências obtidas 

apontam para possibilidades de replicação e adaptação da proposta em outros níveis e 

modalidades de ensino. 

Reconhecem-se, entretanto, limitações como a influência das condições estruturais das 

escolas e o tempo restrito para acompanhamento prolongado dos efeitos da intervenção. Esses 

fatores reforçam a necessidade de políticas públicas que garantam infraestrutura adequada e 

investimentos consistentes em formação docente para o uso qualificado de metodologias 

ativas na Educação Básica. 

Dessa forma, este trabalho reafirma que investir na integração entre metodologias 

ativas e Educação Ambiental é investir na formação de sujeitos capazes de compreender, 

problematizar e intervir criticamente nas questões que impactam o meio ambiente e a 

sociedade. Ao fortalecer a relação entre ciência, prática pedagógica e realidade local, 

contribui-se para um ensino contextualizado, participativo e alinhado à construção de uma 

sociedade mais justa e sustentável. 
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APÊNDICE A - Ficha de observação para aula tradicional 

Data: _________________________________ 

Escola: _____________________________________________________________ 

Série/Turma: ____________________ 

 

 

1. Metodologia de Ensino 

O professor utilizou recursos além da explicação oral? 

o Quadro 

o Slides 

 Outros: ____________________________________________________________________ 

Houve uso de materiais visuais (diagramas, vídeos, etc.)? 

o Sim 

o Não 

O método foi expositivo (com foco no professor)? 

o Sim 

o Não 

2. Participação e Engajamento dos Alunos 

Quantos alunos participaram ativamente (responderam perguntas, interagiram)? 

o Todos 

o Maioria 

o Poucos 

o Nenhum 

Como foi a atenção dos alunos durante a explicação? 

o Muito alta 

o Moderada 

o Baixa 

A interação entre professor e alunos foi: 

o Muito frequente 

o Moderada 

o Pouca 

Exemplos de interações (escreva observações sobre como os alunos reagiram ou fizeram 

perguntas): 

__________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

 

3. Compreensão do Conteúdo 

Os alunos demonstraram compreensão dos conceitos abordados? 

o Sim 

o Parcialmente 

o Não 

Os alunos fizeram perguntas para esclarecer dúvidas? 

o Sim 

o Não 

Exemplos de perguntas feitas pelos alunos: 

__________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 
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__________________________________________________________________________ 

 

4. Dinâmica da Aula 

Houve algum momento em que os alunos trabalharam em grupo? 

o Sim 

o Não 

O professor ofereceu exemplos práticos ou apenas teóricos? 

o Práticos 

o Teóricos 

o Ambos 

5. Observações Gerais 

Quais comportamentos ou reações se destacaram durante a aula? 

__________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 
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APÊNDICE B - Ficha de observação para aula com metodologias ativas (ABP) 

 

Ficha de Observação - Aula com Metodologias Ativas 

 

Data: __________ 

Escola: __________ 

Série/Turma: __________ 

 

1. Preparação e Organização da Aula 

A formação dos grupos foi: 

o Autônoma pelos alunos 

o Organizada pela professora 

Os grupos entenderam rapidamente a tarefa? 

o Sim 

o Com algumas dúvidas 

o Não 

O tempo foi bem distribuído entre as atividades? 

o Sim 

o Não, houve atraso em alguma parte 

2. Participação e Engajamento dos Alunos 

Quantos alunos participaram ativamente (discussões, sugestões, colaborações)? 

o Todos 

o Maioria 

o Poucos 

o Nenhum 

O nível de colaboração dentro dos grupos foi: 

o Muito alto 

o Moderado 

o Baixo 

A interação entre os alunos foi: 

o Muito frequente 

o Moderada 

o Pouca 

Os alunos fizeram perguntas ou pediram ajuda durante a atividade? 

o Sim 

o Não 

Exemplos de perguntas feitas pelos alunos: 

__________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

 

3. Dinâmica da Atividade Prática 

O desenho e montagem do ciclo hidrológico no saco plástico foi bem compreendido pelos 

alunos? 

o Sim 

o Parcialmente 

o Não 

Houve observações detalhadas durante o experimento (evaporação, condensação, etc.)? 

o Sim 
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o Não 

Exemplos de observações feitas pelos alunos: 

__________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

 

4. Discussão e Apresentação dos Resultados 

O grupo conseguiu relacionar o experimento com os conceitos teóricos? 

o Sim 

o Parcialmente 

o Não 

A discussão entre os alunos foi: 

o Muito rica 

o Moderada 

o Pouca 

Exemplos de ideias compartilhadas durante a discussão: 

__________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

 

5. Observações Gerais 

Quais comportamentos ou reações se destacaram durante a aula? 

__________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 
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APÊNDICE C – Caderno de atividades benefício para professores 
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APÊNDICE D – Livro em quadrinhos ciclo da água benefício para alunos 
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APÊNDICE E – Questionário para professores 
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APÊNDICE F – Questionário prévio a utilização das metodologias ativas para alunos
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APÊNDICE G – Questionário posterior a utilização das metodologias ativas para alunos 
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APÊNDICE H – Fotos da intervenção 
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